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LA GUERRA DE TARIFAS p roducc ión  —  que  se  résúe ívé  .: en fianza, ex director, e s  tesorero y ex’con- 

lin  a um ento  d e  de io eu p ed es1 y  en  “  «»
.  . ,  , .3 i • ‘ t-’.S ■ berpador la  responsabilidad .de esos de-

u n  r á p id o • descenso d e l n iv e l de.-vi- ntos;--públicaciones db diversos, documeü Aclaraciones obscurasiitos; -püblicaciones db diversos, documeü 
tos;?pericias que comprueban la existen
cia de defraudaciones y malversaciones, 
cuyo' monto asciende-a varios millones 
de’ pesos; constancias de los libros y 
declaraciones de testigos, probatorias de 
la  culpabilidad del ex gobernador Orfi- 

..uvv» xzvutv z» m  Id cómo instigador de la  comisión de
de- los p ro d u c to s  ag ríco la s  ex tra iije -  ¿a | 2 r ^M iiraciónS i<

d a  d e  los tr a b a ja d o re s  —  h a y á 'i 'e ;  
c u rtid o  a l ex p ed ie n té  m á s . fácil': e l 
p ro teccion ism o a g ríco la . -

L os a g ric u lto res  e stadounidenses 
rec lam an  nu e v as  t a r i f a s  aduane ras  
p a ra  h a ce r  f re n te  a  la  com petencia

E l.p ro c e so  d e  la  su p e rp roducc ión , esos p roducto s .
-que se  ópe ra  s igu iendo  la  lín ea  as-> L a  p o lítica  a ra n ce la r io  d e  loS 'E s- 

e tn d e n té  d e l ind u stria lism o  y  en ta d o s  U n id o s e stá  p ro v o ca n d o  la  
sentido, c o n tra r io  a  la s  n ecesidades sup resión  d e l in te rca m b io  com ercial 
económ icas d e  los pueblos, p la n te a  con los p a íse s  ag ríco la s  de la  Amé- 

se rio  p rob lem a  a l rég im en  cap i- r ic a  la tin a , so b re  to d o  con  lo s  que 
poseen  e n  a b u n d an c ia  p ro d u c to s  de 
com petencia  en  e l m ercado  n o r te 
am ericano . E n  consecuencia, a l p ro 
tecc ion ism o y a n q u i resp o n d e rá n  los 
gob iernos p e rju d ic a d o s  con nuevas 
ta r i f a s  a d u a n e ra s  q u e  g rav e n  la  en 
t r a d a  d e  a rtícu lo s  in d u s tria le s  d i
aq u ella  p rocedenc ia, po rq u e  esa es la 
v e rd a d e ra  le y  d e  com pensaciones en 
c-1 rég im en  c ap ita lis ta .

E l  re p re se n ta n te  de m ó cra ta  p o r  
T ennesse . M r. C o rd e ll I lu l l ,  en un  
llam am ien to  d ir ig id o  a  su s  colegas, 
se ñ ala  e l pe lig ro  d e  la  p o lít ica  p ro 
te cc io n ista  d e l gob ie rno  "repúb lica- . 
no. “ L a  c o rre c ta  iift 'c rp rc tac ión  de 
la s  condiciones d e  la  p o s t-g u e rra , d i
jo  A ir. H u ll, ex ige  c laram en te  n u e 
vos m e rc ad o s e x tra n je ro s  a n te s  que 
u n a  excesiva  p ro tecc ió n  a ra n ce la 
r i a ” . A g re g ó :

“ N o so tro s tenem os la  ob ligación  
d e  re c h a z a r  e im p e d ir  que  se  im- j 
po n g a  a  la  n a c ió n  u n a  p o lít ic a  d .e |'iiu &  c u  m  
e x term in io  in sa n a  y  d e s tru c to ra  ex i- j ¿aw es. Según Mr. Parker Gilbert, AJ'e- 

s ie n d o  que  e l p a ís  a d o p te  u n a  d iree -í inania está económicamente en situación 
¿lón  c e n t r a r á ,  en  e l s e n tid o  d e  e s -!11-

, ,  . .  ’ , , • , I rresponde a  los peritos ttnancteros com-
ta b le e e r  t a n t a s  m as red u c id as , u n a  j.,o b a r  s i  efectivamente el pueblo ale- 
po lítica  com ercial m ás lib e ra l y  h a -  ntán puede cargar con las obligaciones 
c er e sfue rzos sistem á ticos que  con- ¡ impuestas por el tratado de, Versallek , 
tr ib u y a n  a  a u m e n ta r  y  d e s a r ro l la r ' ,  e ’1 **’’ P a r l ; p r

cl com ercio d e  exp o rta c ió n . E s te  ú l- , 
tim o  d eb ería  in c lu ir  p u e rto s  ir á n -  ; 
ces a  los que  p u d ie ra n  lle v a rse  m a- • 
te r ia s  p r im a s  desde  e l e x t ia n je ro . ! 

que  m ezcladas con  la s  n u e s tra s  se  ] 
co n v irtiesen  e n  p ro d u c to s  m auu fac- i 
t in a d o s  p a ra  se r ex p o rta d o s y  ven - i

Las partes débiles de un informe

ra lis ta ; L a s  naciones que  tie n en  el 
m onopolio d e  la s  m a te r ia s  p rim as, 
que han. llegado  a c o n tro la r  pode ro 
sa s  in d u s tria s  y  ex tien d en  su s do 
m inios a  tr a v é s  d e  to d o s  los con ti
nen tes , se  e n c u e n tra n  f re n te  a  u n a  
cris is d é ‘ta le s  p royecciones q u e  no 
es n i p resum ib le  s iq u ie ra  que  la  ven 
zan  em pleando  los v ie jo s  m étodos 
d e  conquista .

L a  sa tu rac ió n  in d u s t r ia l  llegó  a 
ta l  ex trem o  que  h a s ta  en  los E s ta 
d os U nidos, el p a ís  d e  m ayo res posi
b ilidades económ icas, se  sie n te n  los 
e fectos d e  la  cris is. 131 descenso del 
n iv e l de  v id a  d e  la 'c la s e  t r a b a ja d o 
r a  e stá  e n  re la c ió n  d ire c ta  con el 
perfecc ionam ien to  d e  la  técn ica  y  . 
■le la  m a q u in a r ia  en  la s  in d u s tria s  y  
en la  a g ric u ltu ra . P o r  u n a  p a r te  
p ie rd e n  s u  e fic iencia  c ie r ta s  m a te- : 
r ia s  p rim a s  in d u s tria le s  —  e l c a r 
bón , p o r  e jem p lo —  a rro ja n d o  a  la  1 
desocupación  m iles d e  o b re ro s ; p o r  : 
o tra  se  reduce  e l cam po d e  a e tiv i-  1 
d a d  d e  la  m ano  de ob ra , quedando  
s in  t r a b a jo  o tro s  c en te n ares  d e  m i- 1 
les d e  a sa la riad o s, c o n  lo  que  se 
p ro d u ce  e l fenóm eno que ven im os ; 
señalando .

P a ra  h a c e r  f re n te  a  la s  d ific u lta 
des in te rn a s  los gob iernos d e  lo s  i 
p a íses  in d u s tria le s  se  e sfu e rz an  p o r  ' 
c o n q u is ta r  m ercados en  e l e x te r io r . ■ 
P e ro  l a  cap a c id a d  d e  consum o de  
lo s  pueb lo s d e pende  d e  su  n iv e l 1 
d e  v ida , de  la  e ficac ia  d e  la s  p ro -  1 
p ía s  in d u s tria s , d e l d esarro llo  econó
mico ge n e ra l, po rq u e  donde  los sa - 1 
i a rio s  so n  b a jo s  no  es posib le  ha - : 
b la r  d e  p ro sp e r id a d . D e  a h í que  el : 
in fére am b io 'co m ercia l v ay a  en  deca - 1 
delicia, tra b a d o  p o r  e l p ro tecc ion is-  : 
m o lo c al y  p o r  la  f a l t a  d e  dem anda  

' d e í tó s - a r t íé u lo s 'd é -  itá p o r tac ió n A  ~  i
S i-las  nac iones in d u s tria le s  no  ex- 1 

p o r ta n  , e l  e x ceden te  d e  su  p ro d u c 
ción , a dem ás de s u f r i r  l a s ’coñse- ! 
cuene.ias d e  la  c ris is  económ ica d e ri-  i 
v a d a  de l p a ro  forzoso , c ie r ra n ’ el i 
m ercado  in te rn o  a  lo s  p ro d u c io s  de  1 

J o s  pa íses  ag ríco la s . Se in te r ru m p e  
así e l in te rcam b io  com ercial y  sob re 
v iene  e l desequ ilib rio  económico ’i 
m und ia l. ¿Q ué so luciones ofrece  e l i 

.c ap ita lism o  a ese fenóm eno p ro p io  ' 
d e  la  o rgan izac ión  económ ica q u e  i 
tie n e  p o r  base  la  g a nanc ia?  -Que- 1 
riendo  co m b atir  u n  m a l fom en ta  
o tro  p e o r :  lo s  m onopolios y  s u  con
secuencia  in m e d ia ta , el p ro teccio
nism o aduane ro .

La g u e rr a  d e  ta r i fa s  r ep rese n ta  
b o y .e l  f a c to r  m ás g rav e  en e l des
equ ilib rio  económ ico d e  la s  nacio
nes. L os m ercados consum idores se  
c ie r ra n  p á rá  e l lib recam bio  y  la  
com petencia. Al. p ro teccion ism o in 
d u s tr ia l, con  e l que  se  p re te n d e  h a 
c e r f re n te  a  la s  b a rre ra s  a duane ras , 
se  a g re g a  e l s is tem a  d e  lo s  subsid ios 
a  la  a g ric u ltu ra  en  la s  nac iones que 
a sp ira n  a  p re sc in d ir  de los p roduc
io s  e x tra n je ro s .

-Tom em os p o r  base  la  po lítica  eco
nóm ica  d é  los E s ta d o s  U nidos. E l ca
p ita l n o r team ericano , en  la s  indus
tr ia s  y  « n  la s  f inanzas , con tro la  
casi todos lo s  m ercados de  la  Amé- 
í  iva la t in a  y  com pite  en el resto  de l 
m undo con  los c ap ita lis ta s -  eu ro 
peos. L as  expo rtac iones son . con  los • 
em préstito s , la  base m ás firm e  d e  la  
po te n cia lid a d  d e  la  reyeeía  d e  W all 
S tre e t . * E n . qué  m ed ida  se  m an ifies
ta ,  en  e l in te rca m b io  com ercial, la 
le y  de com pensaciones e x ig ida  p a ra  
que ex is ta  correspondencia  d e  in te 
reses e n tre  los pa íses  in d u s tria le s  y  
les agríco las?

Con la  sa tu rac ió n  de l m ercado  in 
te rn o  y  la  f a l t a  d e  cap a c id a d  d e  los 
m ercados e x ternos p a ra  ab so rbe r 
e l enorm e, excedente  d e  la  p roduc
c ión  in d u s tria l n o rtea m e ric a n a , se 
h a  p roducido  en  los E s ta d o s  U n idos 
la  ta n  te m id a  c ris is  d e  tr a b a jo  E l 
descenso de l n iv e l d e  v ida  d e l  p ro 
le ta r ia d o  d e te rm in a  la  p a rá lis is  de 
la s  in d u s tria s , con  lo  que adqu iere  
excepciona l im p o rta n cia  la a g ric u l
tu r a .  L os a g ric u lto res  ex igen  u n .ré -  
g im e n . - p ro tecc ion ista  ‘ ’ p a ra  hace r 

. r ífe n te  á la  com petencia  d e  los p ro 
d u c t o s  e x tra n je ro s , q u e  se  ve n d en  a 
- m eno r p rec io  e n  e l m ercado  estado- 
.=unidénse, y . é l . gobierno , buscand  o 
. e l equ ilib rio  , económ ico in te rn o , se 

a p re s ta  a  ;g ra v a r  la s  im portaciones, 
cuando  no  sup rim e , p o r  p re te n d id a s  
razones sa n ita ria s , la  e n tra d a  de

ros. S e  t r a t a  de  u n  p ro b lem a  d e  eco
nom ía  lo ca l, que  debe  s e r- re su e lto  
de acu e rd o  con lo s  in te re se s  e n  ju e 
go. Y lo d if íc il se rá  a rm o n iza r  la  
te o ría  de l lib recam bio  y  d e  l a  com
p e tenc ia . base  de la  p ro sp e r id a d  á i ;  
d u s tr ia l d e ’ los E s ta d o s  U nidos,; con 
lt> g u e rra  de ta r i f a s  in ic ia d a  p o r  el 
gob ierno  repub licano  a  f in  d e  m an
te n e r  e l n iv e l d e  v id a  d e l p ueb lo  y  
c o m b a tir  con e l d e sa rro llo  d e '  la 
a g ric u ltu ra  la  desocupación  e n  las 
g ran d e s  in d u s tria s .

Puntos de vista

La calificación legal de los delitos de 
que;se acusa al ex mandatario, está es
pecificada en- los artículos 45, 46, 173, 
(inciso 5.0), 24S, 260 y  261 del código 
penal y  por los cuales podría la justicia 
ponerlo a  la  sombra por una temporada. 
Pero ¿llegarán a l extremo de condenarlo 
como un vulgar delincuente los adversa
rios políticos del ex gobernador Orfila? ¡ a  y ¡ u y  
No creemos que la “reparación" radical I quedar 
en Mendoza llegue a" tanto, por aquello -
de que entre bueyes no 'hay cornadas.

La capacidad económica 
de Alemama

Acaba de ser publicado el informe de! 
agente general de reparaciones; que re
presenta a los acreedores norteamerica- 

| nos en la comisión creada por el plan

' E l informe anual de Mr. Parker Gil- j 
bert es comentado diversamente en los 
países interesados en el arreglo de las 
reparaciones y de las deudas de guerra. 
Eu un telegrama especial de Berlín, se 
lee-io siguiente:

"Por el optimismo demostrado, el in 
forme del agente general de reparacio
nes causó consternación, especialmente 

luxuuvo V ai.a ocx ĉ vxlu«vo > «cu cuando dice que normalmente el-prestí- 
d íaos. L a  p rá c tic a  .le  los r e p ib l i r a -

r  r  anualidad corriente del plan Dawes de
nos d e  a c e p ta r  cu an iio sas  sum as p a -  2.500.000.000 anuales, si bien el ame
r a  su s  cam pañas e lec to ra le s  de  aque- gt0  definitivo de las reparaciones servi- 
lló s  que se  b e n efic ian  c o n  la s  ta r i -  ría  a  los intereses tanto de los acreedo- 
f a s  .perm itiéndo les  luego  v e n ir  a  com<> «le los d ^ ° r e s .  Parker 
ti- ,  . - 0  ,  Gilbert adm ite que con todos los progre-
M a sh in g to n  p a ra  im p o n e r su s  ta -  SQ S r e a l i z 3 d o s  a> .lps-ú lüm qs_añós.páL  

"shs’" e n "  e l  ̂ glsté’iña^iiranvélário .- 
ten d ien d o  que  é s ta s  d e b en  s e r  “ re 
v isad as p o r  su s  a m ig o s” , debe  se r 
A fron tada  v a lien tem en te  p o r  los d e 
m ócra ta s , ex ig iendo  que  iiu ieam en te  
e l t-ongreso, en  uso  d e  sn s  f a c u l ta 
des y  p re rro g a tiv a s , d ic te  la s  t a n 
ta s  a ra n c e la r ia s” .

E l  p ro b lem a  no es. s in  em bargo , 
d e  f á c il  so luc ión . E l  m ism o re p re 
s e n ta n te  d em ó cra ta , ah o n d an d o  la  
c uestión  económ ica d e riv a d a  d e l l la 
m ado  fenóm eno d e  la  su p e rp ro d u c 
ción , que  es e l a sp ec to  ne g a tiv o  de 
la  econom ía c a p ita lis ta , d ijo  que  ltt 
c ap a c id a d  p ro d u c tiv a  d e  los E sta --  
dos U n idos e s  a c tu a lm e n te  su p e rio r 
en  u n  25 p o r  c ien to  a la  dem anda  
d e  lo s  consum idores, y  qne  los a ra n 
celes e levados “ ncr p u e d en  sa lv a r
nos d e  a cu m u la r  ex ce d en te s” . A g re  
gó  Air. C ordell H u ll que  no  pueden  
p re te n d e r  los - snpe rp ro te ec io n ista s  
que los a ran ce les  f av o rez ca n  la  ex
p o rtac iones “ p o r  la  raz ó n  
tle que  la s  nac iones no  puecten ven -, 
d e r  m ás s i  cad a  u n a  t r a t a  de com -| -  -  - -

P B .r m e n o s" . O pinó  que  to d o s  lo s  1*
\  ’  . . .  que Alemania esta en situación di
de rechos a ra n ce lario s  son p e rju d i-  ponder a  sus obligaciones, y  bus® 
cíales a l com ercio de e x p o rta c ió n .; en los puntos de v ista contradictoí 
“ N unca  se  h a n  ofrecido  ta n ta s  o p o r-i r € S Pu e s t a  8 1  informe de Parker t í  

Iun idades com erciales p a ra  u n a  M .  ^ ^ 3
Clon en  d ive rso s pa íses , como se  l e . cieras que le  impone el plan Dawes 
ofrecen  hoy  a E stados U nidos. H a y . acreedores dicen que si, porque so | 
en  el le jano  O rien te  v  en  la  A m éri- ;.d 0  cuentan con suficientes eiemení 
ea d e l S u r  m uchas .a illo ,.es de Pee- S V S a í . S S  H

se n as  a qu ienes pod ríam os p e rsua - s e  trabajadora y ésta lo acepta á 
misma resignación qtie toleró la  j 
m ilitarista del gobierno imperial ’ 
y  durante la guerra de 1914. i

— (O)—

- sadas por la guerra  esugiaKiHggg 
. compensadas. Critica a d e m á |£ te p i

financiero y  el presupuestp-yíg^qtj 
tro  el gobierno central y los .Jjtíi 

’ países alemanes. ,  '
“Pa ra  refutar el exagerado pptir 

. de Parker G ilb e rt je  observa §Ue, 
ejemplo, las cédulas' hipotecarias 
ser cotizadas a  la par deben

• por ciento; que los créditos r
- portan el 12 por ciento; que ~
! carbonífera está s in  e q u ilib r io sa  side

rúrgica s in  rendimiento; que ja  depí^ 
sión económica registrada el añoipasadi 

’ se debe a  la falta  de capitales "proptó 
! y  a  la  restricción de los créd ito^éx t^ra  

En cambio-, según comunica ¿Vcoijgi 
’ ’ pousal de la  United Press, todavía p jjg  

sa francesa publica el informe añjiaig^  
l bre la aplicación del plan DaWfe. é^B 
. a  la  publicidad por. el agente dd.-IaégtS 

paraciones. P a rker Gilbert. Ia>s£díjiriiS 
hacen recalcar especialmente

- ble posición económica alemana
i to se espera la  ta rea  del comjt^ a S a S  
; pertos que deberá rea justar el p ícale s: 

de las reparaciones, v  llama la  a jajwl | j  
’’ sobre la  mejora del comercio 

ev iden te  Alemania y  el relativamente/ altcíyi|Sé 
pueden  v e n - . de los negocios de dicha nación.xreaste 

Agreguemos a  lo dicho la  opinjoñsgi

n rétúlir el ,S 
agrfcolasini

• la. industria

A

El domingo
6 de Enero

BUFFET A PRECIOS MODICOS!

BAZAR RIFA — RULETA
DE BOMBONE \

‘ Y OTRAS DTVERSI S

VENTA DE LIBROS DE LA 
EDITORIAL Y  LIBRERIA 

“ LA PROTESTA”

UNA SELECTA BANDA DE 
.MUSICA AMENIZARA 

EL ACTO

ENTRADA $ 0.30 —
V IAJE DEL BOTE $ 0.20

MENORES DE 10 ASOS NO PAGAN

Tranvías que dejan en el lugar: 
Números: 11, 12, 25, 28, 43, 63, 

del Anglo, y  todos los del Puerto
Camaradas: no dejéis de concurrir 

a  estos actos que a  más de una ex
pansión’ para el cuerpo y  el espíritu: 
son un medio para robustecer y  am
pliar la propaganda de nuestros idea
les de redención humana.

NOTA — Los botes llevaran un ga
llardete rojo, con e l distintivo LA 
PROTESTA en letras negras.

d i r  a  que  so lic ita ron  p ro d u c to s  más- 
num erosos y  m ejores, p a ra  com er, 
v e stirse  y  u tiliza r, y  que  pod ríam os 
in d u c ir  a  am p lia r s u  p o d e r  d e  ad 
quisición  de d iez  a  quince  m il m i
llones d e  dó la re s  p o r  año. La con
c lusión  es ev iden te . E s te  pa ís, cok 
su s  excedentes c onsiderab les y  
s iem pre  en aum ento , puede  lle v a r  
su  b ie n es ta r  económico a  un  g rad o  
m ucho m ás elevado p o r  m edio  del 
d e sa rro llo  de e stas  m arav illo sas  
op o rtu n id a d es de com ercio en  el 
e x tra n je ro , que rechazándo las en 
f a v o r  de  una  e s tru c tu ra  a ra n ce la r ia  
h e rm é tica  y*d e l nim io aum en to  de  
lo s  re su l tad o s  com erciales in te rn o s”  

D e  acu e rd o  con la  te s is  de Air. 
I lu l l ,  lo s  E sta d o s U nidos d eben  con
t in u a r  s u  lucha  p o r  la  conqu ista  de  
log reados p a ra  su  enorm e exceden
te  d e  p roducc ión  in d u stria l. ¿ E s  p o 
sib le  la  com petencia  en  el a c tu a l 
s is tem a  d e  ta r i fa s  a d u an e ra s?  T odas 
la s  naciones rec u rren  a l p ro teccio 
nism o p a ra  e v i ta r  la  com petencia 
e x tra n je r a  y -  p a ra  conservar los 
p rop io s m ercados. Y  ese hecho ex
p lica  que  e l.g o b ie rn o  no’rtea m e ric a : 
no, abocado  a  la  c ris is  d e  la  super-

Delincuencia 
políti

El ex gobernador de Mendoza, a  Id 
eos días de ser depuesto por la  i) 
vención federal, fué detenido paral 
ponder por varios delitos de cari 
administrativo. Parece que el señoi 
fila metió las-,pianos en los fondól 
la provincia y  dejaba robar a . susa 
pinches, al extremo de que el enviajé 
Irigoyen encontró las arcas vacías á] 
cerse cargo del gobierno provincia 
. Según se informa, el auto de .pri 
dictado por el juez del crimen, - dt 
Cóma: Cabrera, contra el ex goberm 
Orfila en el proceso por defraudadlo 
caudales públicos en la  dirección 'l 
ral de escuelas, expresa que oxister 
dlcios vehementes de que e l éx .ma 
tario b a  tenido una participación-'íB 
to e  inmediata en esos hechos, p r«  
do a los autores materiales una coSj 
ción decidida e instigándoles a ' coá 
los mencionados delitos. .,Í3

Las pruebas que existen contra;’̂  
gobernador son las siguientes:. 
mentos firmados por Orfila ■ y¡.'éu 
cuales.ordenaba pagos indébídánie 
declaraciones de  los consejeras de f

En ehúltimo número de “Bandera Pro- Véase e l tenor de esa explicación: 
letária”, órgano de la  Unión. Sindical "Cuando las fuerzas del ejército hacían 
Argentina, se publica un extenso infor- i su  entrada r. medid H—da. d:Ce
me sobre el movimiento agrario de San-' formé — imponiepdo el te rro r e 
ta Fe. E l informe está firmado por  el tranquilos pueblos santafecinos, ya 
delegado Aguilar, de la  institución nflM^Ua aquella inmensa población, 
cionada, y , según propia expresión, tie- - todo el in terio r de la  pror f n n í a  
ne por principal objeto el dejar aclarada (j0  hemos cruzado, había 
la actitud que observaron la U. S. A . — - -------------—— '
y sus delegaciones en el curso del con
flicto campesino.

La tarea de aclarar ciertas cosas que 
la propia conveniencia indica que deben 

, .1Uvd»r en la obscuridad, resulta dema
siado ardua  para que sea acometida con 
fidelidad por parte de hombres e insti
tuciones que han hecho del engaño un 
"modas vivendi". P o r eso es que e l dele- 
gado Aguilar, olvidando su  condición de | dar el "orden”, 

tariado a  i

Santa Fe, y  olvidando su promesa 
aclarar ciertos pasos obscuros dados 

tendencias del campo obrero, para echar 
sombras sobre  hombres y  organismos que 
están a  .mil codos por encima de sus 
detractores. Se da el caso curioso de que 
el reo pretende erigirse en acusador.

Después de repetir que tanto su ac
tuación como la  de la  U. S . A. "será 
expuesta sin ninguna clase de reparos" 
para que Jos trabajadores la  juzguen, el 

( informante agrega:
"Pero le negamos ese derecho a  los 

que no han hecho nada en pro de ese 
movimiento, y. principalmente, a l llama
do “quintismo”, por su  cobardía en la 
lucha; pues esta pobre gente, cuando la 
reacción se  descargó sobre la  organiza
ción por las fuerzas armadas que los go
biernos mandaron pa ra  asegurar la  li
bre explotación; cuando en aqueilos mo
mentos nosotros éramos deportados, y 
muchos compañeros encarcelados y apa
leados y los locales de los sindicatos 
clausurados, los llamados “quintistas", 
que tenían algunos sindicatos, ¿sabéis, 
trabajadores, lo que  hicieron? Cerraron 
las puertas de los sindicatos, se llevaron 
Jos fondos y hasta le fecha creo que an
dan disparando entre los maizales".

Para  todos los que recuerden la  huida 
vergonzosa de la delegación de la  U . S. 
A ., apenas llegaron las tropas naciona
les a Santa Fe; para  todos los que se- 

Inaxuque .esa..delegación, estaba-integrada -  .r .--—.
por'Á gúilár y  tfueío primero quaHizo’ a i- ' t r ía  en _  _
disparar del teatro de los sucesos, fué! maulas - F  "mancas del quintismo , 
entrevistarse con el ministro de hacien-: eran perseguidos, apaleados y.-.encarcela
da y con el primer magistrado; pa ra  to- dos por no aceptar esa mediación detu- 
dos ios que sepan que los gremios, hom- grante que la U. S. A ._y sus delegaeio- 

1 bies y  locales "quintistas" fueron los nes aceptaron s in  ningún escrúpulo.
¡•rimeros en sufrir los embates de la re- Llegará un momento eu que estas 

: acción mientras la  delegación de la  U. | aclaraciones obscuras que hacen los . 
: S . A. volvía a  Santa F e  con la aquies- i hombres de la U. S . A ., deberán ser he
re n c ia  de las autoridades nacionales; p a -c h a s  ante los "maulas" del "quintismo" 
| los que sepan todo esto, decimos, no de- X <?n presencia de los propios trabajadu- 
bc aparecer muy verídica esa parle del res engañados, y a llá  veremos, entonces, 
informe de Aguilar que .dejamos trans- quienes fueron y quienes son los • mau-

m edia rienda —  dice e l in- 
. .  - - - - -  .,  . ------  1QS

____, _________ ------- --------- J , en casi 
• iodo el in terio r de la  provincia por don- 

2 ;, - i t x .  en cada pueblo 
patrullas de cosacos-que hablan sido «u- 

: viados por el gobierno provincial para 
I reforcar a  las policías locales. Todas es

tas fuerzas que los gobiernos enviaron 
para am parar los intereses de la  burgue
sía del cereal, plantearon a l proletariado 
una cuestión de hecho: una  situación de 
fuerza, obligando a  aceptar una lucha 
desigual. Hay más: los 'm ilitares no so
lamente fueron a  Santa Fe para  guar- 

..............,  i - - -  -- — - __", sino, qué', conjuntamente 
; juicio que h a  abierto el prole- [ c o n  ]0 S  empleados de la  defensa agrícola 
los hombres e instituciones que ’ debían intervenir directamente en la  so- 
en el movimiento agrario de- íución de los conflictos, y  asi lo hicieron, 

de modo que se le imponía a  la  clase 
obrera, “por la  fuerza", que aceptara ese 
procedimiento. Frente, p u e s /a  esa situa
ción que se nos planteaba, ¿qué debía
mos hacer? ¿Negarnos a  concurrir a  las 
reuniones donde se tra taría  la  solución 
de los conflictos? Ello significaba, para 
toda aquella gente, no querer solucionar ‘ 
lc-s conflictos; y eso é ra lo  que los mili
tares, patrones y policías deseaban para 
descargar sus furias, obligando a l prole
tariado a aceptar una lucha para  lo cual 
no está n i preparado n i capacitado. ¿A . 
qué otros procedimientos debimos ape
lar? ¿Cerrar los sindicatos, d a r por ter
minada la  lucha y meternos entre los 
maizales? Ese procedimiento es propio 
de los “maulas" y  “maricas” que gritan 
desde lugar seguro. Entonces, con. la in- 
dignación que ta l situación ‘ producía, 
aceptamos la lucha en el terreno qne se 
nos planteaba y, frente a todos esos ene-.; ’ . 
migos de la  clase obrera, mantuvimos en 
alto sus aspiraciones emancipadoras.

“ ¡Queda demostrado entonces, que los . 
conflictos fueron tratados y solucionados 
como correspondía: derecho contra dere
cho, potencia contra potencia!"

Los conflictos’ que se tratan y se solu
cionan de potencia a  potencia, de derecho 
cho contra derecho, no admiten la  mediar 
ción'ile terceros, señor Aguilar, y  tauto 
la U . S . A. como sus delegaciones no 
sólo aceptaron la  mediación de autorida
des, sino que, como hemos dicho, las en
trevistaron apenas llegaron las fuerzas 
a  Santa Fe. Y. esto, señor-AgüUár^.ocn-,. J 

'  ’~ ’ preciso in s tán te 'e n ” 'qifé' .los <•'

ismo, lo'único que hace en su infor- 
es emprenderla contra las demás

norme ue ziguiiui que -mcjuuivs, uno.,- -------------- --- - - - ---
'¡pía. N i debe aparecer del todo clara las . Ese momento lia de llegar muy 
, explicación que da  más adelante. Pronto, señor A guilar; en cuanto menos 
jando pretende aclarar ciertas compo- piense se le va a  aparecer un -‘maula ’ls  _ _ _______ .._  __

cuando pretende aclarar ciertas compo- — ■- “
nendas obscuras en que  interviniéronlos riñiéndole rendición de ct 
delegados de la U. S . A. en amigable ">n R  n " B  n n  «rneerta de la 
consorcio con capitalistas y  autoridades.

Las zonas de influencia del capi- 
«Mllsmo frente ai derecho 

internacional
> Por el tratado de 
&ró en cierta medida 
f  i l r .  Wilson. se dio r in  a la guerra eurc- 
SÍ-ea, en la que paruciparon los Estados 
¡¡Unidos a titulo de defensores de la de- 
Emocracia, del derecho y de la civilizu- 
[j cióu. Con la paz "sin vencidi-s n i ven- 
H.jedores”, que sin  embargo melaron los 
fcñiás fuertes, debió se r iniciada una nue- 
Jp'a era en las relaciones de ius pueblos. 
Sfpmo parecía demostrarlo la creación de 
V il Liga de las Naciones.
g -;N o es necesario demostrar qtte tanto 
Fia  prédica pacilista de Mr. Viilstm cu- 
ijúc- las pomposas declaraciones <ie Ius 
Ljtoiiticos aliados, sirvieron de disfraz a 
í l a  más grosera maniobra úel capitalís
im o  que, después de encender la guerra. 
Sajustó las cuentas a! capital adversara 
í  en los tratados de pa-:. La comedia di 
ÍA-ersalles fué el primer capitulo de la. 
Féerie de farsas representadas por los 
Kjirlncipales actores del drama europeo, ei 
^trasladado al escenario ele la  Liga de las | iit 
glSaciones. Y es el reparto del botin de i •- 
H^uerra el que preocupa a los asociados | 
E de ayer, con lo que prueban que las con- 
Eqiciones que  hicieron posible la matan- 
íáa  de 1914 continúan siendo las determi 
KUr.htes de la política internacional . 
S",Las doctrinas no tienen otro 
•;é| .que les.concede la parcial 
sué los gobiernos interesados 
A fectivas más allá del pzp;’.. — —  
ífestán casi siempre en contradicció: 
gtis; teorías pacifistas, porque tanto >■■ 

como la guerra son "estados de con
c ienc ia"  que determina el proceso econó- 
K«nico‘ .del capitalismo y quo se resuel- 
gren  por el juego político de las poten- 
Emps que mantienen el equilibrio inter- 
gaQlonal
K 'S e  explica así porque la  Liga de las Na 
p io n es es, en Europa, un instrumento de 
gu*  ¡Paciones imperialistas,", "y por qué 
E w tb ién  los Estados Unidas se apartan 
| |@  centro de influencia europeo para 
íflécer'valer en América, con exclusión 

íos propios aliados de la  última gue- 
la  interpretación capitalista de la 

W bttrina de ífonroe.

lzi separación entre Europa y AntC-ri- 
’ c.t es evidente en e l dominio comercial 
v industrial. Poco importa el origen co
mún de ¡a cultura europea y americaua. 
l'ara apurar el proceso dei distancia- 
tuieuto económico. li'S Estados Unidos 
ponen en juego todo su poder de absor ' 
ción. eliwtuan poco a poco la iufluen-: 
cía del capitalismo europeo, se’ apartan 
di las corrientes establecidas por el pre
sidente Wilson durante la guerra de 
1H14 v sólo mantienen su papel de acree- 
< ores en los concilios de la Liga de Jas 
Naciones.

El pacto antibélico de Mr. Kellogg pa-

ü<- los Estados Unióos a Europa. La dóc
il  ina pacifista del secretario de Estado 
ti-ndiii a  unlversalizar el derecho codifi
cado y a  suprim ir las zonas particulares 

la de influencia. Pero la recieilte declara
ción de ese agente de Wall Street en 
el senado de la l’nión, además tle servir 
tic pauta a los gobiernos que firmaron 
«! pacto con objeciones que lo desnatu
ralizan. demuestra que el propio autor 
lt> subordina a  la llamada doctrina de 
Monroe.

| Se vuelve, pues, a  la lucha de influen- 
. • cías en la esfera del capitalismo y a la

valor que ' política guerrerista de los. Estados que 
adhesión I liciten en sus manos el equilibrio mun-

■ -“ a!. En lo que respecta a  América, se- 
,_ji la  declaración de Mr. Kellogg, el 
.acto antibélico no modifica la situación 

<le los Estados Unidos como potencia 
protectora eje los países en m inoría de 
edad. De ahí Ja  resistencia que opone 
gobierno argentino a participar en- le 
nueva comedia pacifista, sobre todo por
que no elimina los motivos de belige
rancia frente  a  las ejecutorias políticas 
y económicas de la doctrina do Monroe. 

Con lo dicho basta para probar que el 
capitalismo europeo y norteamericano 
■continuarán, pese a l pacto antibélico, su 
lucha en las conas de influencia de la 
América latina. ¿Qué valor tiene la de
claración pacifista de Mr. Kellogg fren
te á  Ja doctrina que sirve do base ai 
imperialismo económico de Wall Street?

esados en hacerlas [ dial, 
papel. Los hechos ¡ gún 

------- - - i ó n c o l l  | pací, 
no la de !i

utos que no proceda de la misma mane
ra que cuando fué la tropa a  Santa Fe: 
apretándose el gorro y disparando haíta 
Dueños Aires.

Los colonos
y fiacenza

Los chacareros del Kilómetro 
4lu agrícola de la i'ampa, encué 
i-a una situación difícil creada po 

les, con lo que. según exp 
cuiizan a  cubrir los gastos <1

Un telegrama procedente 
mencionado y hecho púlilic; 
rio de esta capital, ex 
ailigente en que se ha 
aquel lugar y  agrega 

con justicia de  la pura preocupación 
demuestra la Federaclóli Agraria Ar

gentina en este asunto, yti que en vez 
ocuparse de regularizar la cuestión 
los'fleíes de los ferrocarriles, que absor
ben el 25 por ciento del valor de los pro
ductos, o más, como ocurre aquí e.-tiv 
año por su bajo peso especifico. jx>ue «-1 
grito  en el cielo protestando porque i-n 
Santa Fe los peones, las pobres victimas 
de siempre, reclaman.una mejor retribu
ción a  su trabajo, y el señor Piacmza, 
en vez de trabajar pvrqiiu se auim-ntei: 
los salarios, hace que se aumenten los 
milicos y  se favorezcan los plaues u« iv* 
cerealistas y dueños de la tierra.

"Las influencias del presidente iiu la 1 
F .  A . A . — añade el desjacliu - a  Pe
sa r de sus "prestigios" en las altas -sfv- . 
ras gubernativas, no tiene valor cuando 
se trata  de m ejorar la situación -.te lus 

ilti’ la rebaja de las tarifas ferrut ¡arias 
que gravitan sobe la produeeióú. como 
decimos, can el enorme porcentaje del 25 
por ciento dé” su valor, en cambio usas 
sus relaciones oficiales le sirven para 
hacer mandar a la provincia dp Santa Fe 
las tropas del ejército nacional”.

Si los colonos no buscan otros medios . 
más apropiados que lá F. A. A. y su 
presidente, para defenderse de los terra
tenientes y cerealistas, con los cuates 
Piacenza se entiende a las mil maravi
llas ya pueden ir  perdiendo la esperan
za de un mejoramiento en su sitú&ciún 
de esclavos. Piacenza se ocupará de sus 
tierras, de sus intereses do adinerado, 
del sueldo que cobra como presiden!-- vi
talicio de la F . Agraria; se ocuparé de 
’amizar la reacción contra las peonadas •’ 
agrícolas y so ocupará de todo menos do 
Jos intereses del chacarero. Piacenza lie- .

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Cartas parisienses DE CHINA
El significado de un proceso-Des 
anos de reclusión para Modugno

Una visita a Hangtohow¡¡ SINTESIS TELEGRAFICA
INGLATERRA.'

Sergio di -Modugno, el anarquista que 
mató a tiros de revólver en su oficina, 
avenue Viilars. en ~  " . • ' ’ -
italiano cunde.Nardini, el 12 de sepliem 
bre del año pasado de 1927, ha’ enmna- 
récido haee tres días ante los tribuna
les, del .Sena para  ser procesado. - 

Después de tres días los jurados han 
dado el veredicto más mitigado de cul
pabilidad; es decir han admitido el he
cho de la muerte de Nardini por parte 
de Di Modugno, — un hecho innegable, 
por Jo demás, — pero han juzgado que 
en Di Modugno no habia intención de 
m atar y que habia cometido el hecho 
s in  premeditación. Después de lo cual 
la  Corte- iia condenado a Sergio Di Mo
dugno a 2 años de reclusión: y como és
te ha descontado ya catorce meses de 
cárcel, dentro de diez meses será pues
to en libertad.

Es preciso decir que el veredicto de 
los jurados equivale casi a una absolu
ción. Pues aun cuaudo desde nuestro 
punto de vista también dos años de cár- 

también el proceso, frente a una vícti
ma de! fascismo, torturado en sus afec
tos más caros, impulsado a reacionar 
con la violencia contra la  violencia más 
ferou. es decir contra una verdadera y 
propia "provocación grave”, que según 
la misma ley burguesa implica la  abso
lución. no dejamos de ver que las cir
cunstancias de ambiente y  políticas ha
cían casi imposible un  verdadero y pro
pio veredicto absolutorio.

Se han debido ejercer presiones enor
mes sobre los jurados. Lo cierto es que, 
no sólo la  parte civil, sino el mismo Te- 
presentante de la  ley se han mostrado 
severísimos contra Di Modugno, pidien
do a los jurados contra él un veredicto 
que habría implicado la condena a  pri
sión perpetua, es decir al presidio para 
toda la vida. El fiscal ha sido en ex-i 
tremo áspero contra el imputado: en élJ . 
hablaba evidentemente el mundo oficial, *-®0  ' a  °vóen de callar y  luego de 
de gobierno, francés. La muerte de ° t r a  deposición impresionante

mo de los jurados.
Pero el proceso ha  sido también una 

París, al vicecónsul ocasión para el antifascismo para hacer 
. ............ . ’’’ un proceso en pública audiencia, .ensen- 

r a n í f r  t i d 0  i n ' e r ®0 :  Proceso al fascismo ita
liano. Algunos testigos han ido a ilumi-

demostrandó cómo el régimen fascista 
italiano es una permanente provocación, 
que ejerce su  influencia más , terrible
mente sugestiva, determinante ife las * 
más ásperas reacciones, sobre cualquier 
italiano que ha quedado digno de! nom
bre de hombre libre. I.o que habia pro
vocado sobre todo el estallido-de cóle
ra de Di Modugno fué, además de la si
tuación penosa del proscrito, el feroz 
encarnizamiento con que el gobierno -ita
liano negó a  Di Modugno que su mujer 
y  su hijo pudiesen reunirse con él. Y 
no pocoq proscritos italianos han ido a 
testimoniar cómo este c-s el mayor tor
mento que el régimen fascista inflinge' 
a los emigrados enemigos - -  - <1 de!
tenerlos separados de los suyos, el de! 
negar a estos el pasaporte, el de -lili-' 
cuitar entre ellos también las comuni-, 
caciones epistolares, y no raramente la 
de someter a  las familias de los prófu
gos a las persecuciones más tormento-! '

boles, pero por dqquiera 1 
mismo esmero minucioso 

----- _ -----------------—  „  -- ------cultivos.
vez más, la situación ita lia n a / Llegados

r.n«rab 0  we  “ C g a r  d e  H a n 8‘ohow. Hemos ha transformado completamente el In s ti- ' CONTINUA INDECISA EN AFGA- 
purudo. vv 00 y yo, el viernes a  las acho, tuto de agricultura de Tche-Kiang en a l-! -----
con muy buen tiempo. El .paisaje, como gunój meses. En- cuánto a esa escuela' 
en la dirección norte de Nakin, es muy de artes y- oficios es ya bástante vieja y 
interesante. En esa reglón hay sobré to- se- ha hecho-todo' lo posible para atraer 

n i u c hos otros ár- a  ella las mejores fuerzas. Las' cosas
se-éBcyeñtrá é l nuevas (se multiplican, tienen raramen- 

en todos los te  .esa probabilidad.
Para volver al Instituto de agricultura 

e Hangtchow, tal desenvolvimiento no 
! 's |n  duda posible más qué en Tche- 

que es la región más avanzada

_ .. Hangtcbow hacia l a s -2, óe
¡ios hemos desayunado en «r, pequeño es
restauran!. Comida excelente. Después Kiang. que es ia región inas avanzada 
luimos al hotel de que teníamos la di- de China, la mejor.provincia, dice Woo, 
reccion. cerca del -lago, hotel bastante una 'de las más ricas y donde la pobla- 
>Lmpio y n0  caro. Después de haber des- c , Pa l tiene un aspecto muy distinto al

un pequeño e s '

Omar khan tiene cierta vinculación cón 
I la  rebelión- afgana. La polic ía ,trata  de 

, . . .  , ’ averiguar su paradero.

LONDRES. — El corresponsal del 
"Daily Mail”  en Peshawar comunica a 
su diario que la  señora de. Carol Isaac- 
son resultó levemente' herida de bala en 
Kabul durante los primeros' dias de !a 
lucha en e - t i  '  '  ' ' -
en automóvil, desdé =„ icsiucuvia .
la legación de Francia. El automóvil l i e - \  “ ““  d  d *?e r °  ? ?  T ¡ a d a

vaba en el parabrisas una bandera ñor- P O r  u n o a  t ? 1 8 0 3  d ?1

teamericana, lo que, según la señora de 2  J  q U *tn “  hablaron por teléfono
„ Isaac-son, le originó una demora en las d e s d q  Nueva York con su secretario pre- 

puertas de la legación “debidó a  que I a  ro“‘rJbución nortéame
los soldados que  la  custodiaban no-Mm- . S i t a " ™  considerada como nna ín- 
----- _____    misma” '  t r °niisión en la  colecta en favor de los 

: ___— ‘ desocupados, sobre Ja cual el príncipe

LONDRES. — El lord mayor .dé Lon
dres ha recibido la suma de 20.000 libras 
esterlinas que le fueron enviadas desde 
Nueva York, destinadas a  engrosar laranie 103 prim eros'días de laesta ciudad, mientras- viajaba '° l e c ‘a  ,d e  l a s . f a ® , I , a ? d e  lo ,s  desocupa- 

óriJ. desde su residencia hasta lT e r a s  í® 1®*5 ' ?
n  de Francia. El automóvil lie - ' ? ‘C h a  c a n t , d a d  de dinero fue enviada

- - -  ------— uC  uauer ues- .-y -; n-uv uu aspecto ntuy distinto al
cansado, tomamos el ómnibus que d3  la d e  t í  región de Shanghai. Menos misera--

, .a l  ’a =°- E s  61 Si-Hu (lago del hle e. ignorante, mejor también física- 
veste) probablemente el paraje más fa- mente y  menos rada en las maneras. - r  — ------------
moso de China (para los chinos). C . . .  Después de la visita al Instituto ha- Pr e n d l e ron el significado de 
me había prevenido que era muy ponde- hía que i r  a. una aldea. Ya-Tchié, que se -L a  £ e a °.r i

a . d e  Isaacsoa agrco „  ,
rado, y  en efecto he encontrado el encuentra bastante lejos al este de Hang- 61111 u n a  u l t i n i a  c a r t a  recibida d e -------
lugar mas bello que todo lugar análogo tchow (según el mapa de Lablache está p? 5 ° ' <lu e  a Yn  Permanece e'n Kabul, la  lu-
en Europa. El lago está rodeado de co- c a s > a  medio camino de Chao-Hing o  ¡ ella continúa en esa ciudad y que los l l t )
unas, y  en todos Ios  rincones hay tem- más bien de Siao-Hing). El auto= h a ! h a b i t a n t e s  110 v i s t e “  >’a  a  la  europea y  r e s o jv ¡e  
Píos y  tumbas históricas. Por lo demás vuelto pues hacia Hangtchow. dejando! s e  !o s  v e  ?o r  , a s  c a l l e s  c o n  s u s  antiguos 
m e^K o rd ^^ n i^ 0  IU S ' l r  , l l s , o r í c d - ' ID Í  T a n g ' *>u e  hubo que atravesar. El r í o í l r a i e s  n a c i o n a l e S- 

binson que se extendiera variw  kííóme- anchó. Se le atraviésa'én r i e j a ^ b a r r a s  i
■' ie U  , “d F 1 0 s  'cmPlos reemplaza- remolcadas por pequeños torpederos a

a. I o s  'Jancing. La animación es la motor. Se encuentran’ alli campesinos!
•sma, y ia  naturaleza está suficiente- q u e  transportan sus productos con von-

1 Jugar histórico; A mi T a n S. que hubo que atravesar. El rio! 
bien Robinson, un fio- ti®116. en ese lugar, tres kilómetros de j

Isaacsou agregó n..M a .  « s o ™p a d “ - l a  c u a !  el principe
carta recibida de s K  Í L i d a í  ® , i e s , a s  d e

innaneca on Wahui in-
Al comunicárseles que, por el contra

rio les seria muy agradecido de su aporte 
.c=v> vieron enviar esa suma de dinero.

LAS ACTIVIDADES NACIONA
LISTAS EN LA INDIA — .

Compañeros:

LA PBOTÉaClr—Viernes, 4 de Enero de 1929

A l  U  N  ]>  ( )
La huelga en las tahonas 
Prosigue con la misma intensidad 
Siete mil huelguistas reatirman la 
confianza en el triunfo- Las socie
dades de panaderos de las locali

dades vecinas se adhieren

U. Chauffeurs II. Chauffeurs
Avellaneda

S-

F. Obrera Regional Argentina
Circular pro Congreso  ̂continental 

americano

HUELGA DEL PERSONAL DE LA 
GENERAL TRASPORTECreemos de nuestro.deber informar al 

gremio de lo siguiente:
El día 16 de diciembre una delegación 

de nuestra sociedad' y o tra  de la.Unión 
Chauffeurs de Avellaneda, concurrieron 
a un llamado que nos hiciera la  socie
dad O. Ladrilleros y  Anexos de Quilmes, 
en.su- local social Olararrfa 199.

El objeto de este llamado, como se nos 
había informado en la correspondencia 
enviada, era para constituir en aquel 
pueblo una sociedad de chauffeurs, 
puesto que para ello hay bastantes ele
mentos.

Como esta sociedad no se pudo formar 
el día que nuestros compañeros ladrille
ros nos llamaron, por ser un día domin
go v_de mucho calor, por lo cual los 
chauffeurs de Quilmes es cuando más 
trabajan debido a  la gente que concurre 
alli al balneario, entre los camaradas ci
tados y las delegaciones, tomaron el 
acuerdo siguiente:

Convocar para el día 15 de enero una 
asamblea de chauffeurs en el pueblo de 
Quilmes.

, Esta asamblea se realizará en el local 
de la  S . O. Ladrilleros, a  las 20.30 ho
ras. Esta asamblea la patrocinarán 
nuestra sociedad y  la de Avellaneda.

Los murales y  manifiestos convocan
do a  esta reunión ya fueron enviados s 
Quilmes.

Los compañeros que por su  voluntad 
quieran concurrir, pueden hacerlo.

Allí estarán los delegados de las dos 
sociedades patrocinantes.

po. de posibilidades para el onarquimno, 
y  todos agitellos organismos o compañe
ros que no den cuanto puedan- por ver 
realizada la idea de la Continental liber
taria de los trabajadores, se hacen cóm
plices en una u otra forma de la perpe
tuación. de la injusticia social.

No escatimemos esfuerzos y  pongamos 
jngnos a la obra con el calor y el ve- 
Teínentc impulso juvenil, que es distin
tivo de cuantos luchan por itn régimen, 
de libertad integral.

L-a Ómfercncla se realizara el próxi
mo I.» de MAYO, BUENOS AIRES, 
ru tu Secretaría di Federación Obre
ra Regional Argentina, calle Bartolomé 
Mitre ¿2~0, y  en ella ha de considerarse 
.1 siguiente

Conforme a la misión que una reunión 
de delegados dejó a  cargo de la  F . O. 
R . A., ésta eetá ultimando los trabajos 
para fundar el organismo industrial del 
continente.- A tal efecto h a  dirigido la 
presente circular pro congreso. Dice "así:

4. de 48 horas o por tiempo indeterjni- 
nado. Ya hubo una reunión de delega
dos," efectuada ayer por la  mañana, en la 
cual se cambiaron opiniones. F a lta  aho
ra  conocer el criterio de las organizacio
nes de Avellaneda, Lanús, Lomas de Za
mora y Remedios de Escalada, que no 
se han pronunciado a l respecto.

Se conoce la opinión de las sociedades 
de las localidades de la parte Norte y  
del Oeste, como se r de San Martin, Mo
rón, etc. De llevarse a  cabo esta huelga 
general, que vendría a  agravar más la , 
situación del capitalismo de la industria, : 
se haría efectiva en el curso de  la pre
sente semana o a l comienzo de la entran-

- Estimados camaradas. —  j.Sulud!
La Conferencia Continental American-.: 

los. propósitos de la Fr 
trgentina y  a la Confe- 
de los Trabajadores de. 

y  contando con la general sim
patía de todos los organismos obreros y  
culturales de América tenemos proyecta
da, se realisará indefectiblemente el dia 
i.-  de  MAYO de 1»2U, en BUEXOS AI- 

ARGEXT1XA.
a i nuestras circulares precedentes 

hemos detenido a examinar la im
portancia capital gite paru el porvenir de 
nuestro movimiento en América slgnifi- 
carú este gran acto de fraternidad revo
lucionaria continental. Pasemos, pues, al 
terreno de  los'hechos prácticos, y  apres
témonos todos a dar a este acto la luci
dez a que lo hace acreedor los propósitos 
perseguidos y las ideas que lo inspiran.

: 'de l momento social en 
actuar, erige de todos ro- 

iti niara romper el círeu- 
qt<e la autoridad cstre- 

iiinudo de los oprimidos

A los trabajadores del volante y en par
ticular a  los chauffeurs de -Avellane
da:

. Camaradas: los-trabajadores de la'Ge
neral Transporte se han cruzado de bra
zos. Vosotros sabéis que existe un b o 
queo que pende como una espada sobre 
la  nafta  Energina, declarado por todas 
las organizaciones de la  capital e inte- 

de la  república.
aquí nos tenéis de pie para imponer

a la  GraL Transporte que no consuma

El personal d¿ dicha empresa, conse
cuente con las normas de la U. Chauf
feurs no puede permitir semejante reto 
lanzado a  nuestros principios de hombres 
libres. Y esta es la causa porque el per
sonal de Oral. Transporte se ha visto 
en la obligación de declararse en huelga 
hasta tanto dichos señores estén, dispues 
tos a no consumir nafta IJuergina.

Vosotros sabéis que nuestro triunfo 
depende de la solidaridad de los trabaja
dores, por lo tanto _ exhortamos a  los 
obreros del volante en general p a ra ,que 
pos ayuden en esta cruzhda y no se de
jen sorprender por algún reclutador o 
gentes interesadas en traicionar nuestro 
movimiento.

Los camiones de la General Trasporte 
se guardan en Lanús, calle Carlos Teje
dor 351.

¡Alerta pues!

. | ALLAHABAD. — Desapareció de es- 

. ' ta ciudad el sirdar Muhammad Ornar 
--------------- -  c n  e i  o l _n a  n a j - xco ue siiia .  ae coones, e tc . . .  eso e s ' ^ a n '  r ‘v a J del rey Ammán Ulliah por 

muchas rocas hendidas; cada pedazo, ca- bastante divertido. El servicio'-es guber-:£ 1  t r o n o  a fsa“ <>- 
aa gru ta  es el pretexto para uno o va- ¿amental y  gratuito, Hay travesías c ad a ' O m a r  151,3,1 h a b i a  s i d o  detenido por 
nos budhas. Hemos estado del otro la- c í n c o  kilómetros en intervalos de cinco l a s  autoridades británicas cuando resi- 
ao del-lago. donde vimos dos o tres te m -. °  diez minutos. Al pasar. Taín me ntos- e n  e s t a  dudad, hace algunos años 

¡píos bastante conocidos. Se ven alli c o -i< r ó  un grupo de colinas que bordean a y  l e  l l a b í a  s ‘do prohibido abandonar 
sas interesantes y  ante todo bien chinas, Hangtchovv. que el gobierno le dió para ---------- ----— ----------------
pero impresionantes. Hay allí raí-1 repoblar, e tc . . .  Desde el año próximo.

„ u_?,a ,.a n I '^ u a  • famosa pagoda; podrá dar un millón de árboles a  los 
que Zí  „a,laba en los bordes del Si-hu y '(.campesinos. Al otro lado del agua se

, s  a f l ( JS  encuentra una carretera soberbia (para 
i r /  'T ' “mi a nna. muy ¡ s e r  una carretera china) donde hay un

ras. Mr colega H . . .  tiene una en u n ! l n t e n s o  servicio de ómnibus, porque el 
joyero y bajo vitrina. Está atravesada ■ tráfico con el Siao-Hing es muv grande; 
por un orificio por donde se introducían P_e r o  Ta’“  no quiso el ómnibus y  alqui- 

-e s  e n  l o s  < lu e  s e  habían escrito 10 u n  auto. El campo en esta reglón es 
E n  t 0 , a 1 ,  u n  l u "a r  curioso y  ¡todavía más bello oue en el norte de 

| Hangtchovv: muy llano pero muy ancho, 
ilabierto, con numerosos canales; a  lo le

jos, colinas agudas, por aquí, por allá, 
i aisladas. En todas partes vestigios de 
. monumentos, de viejos pórticos conme

morativos, etc., que dan mucho carácter. 
Y luego un árbol magnifico que es el 
alcanforero. V

Un pariente del camarada Sun, a 
quien conocerás pronto, y  que lleva el —i v— e s  e l  g r a n  p e r s o n a je  d e

— ta  que he visitado. Sun Ding I es
_ . ----  — uuuia meato de re -!u n  hombre de gran talento, se  me ha
nusar el i r  a  comer a su casa. Lejos, a ! dicho, mo escritor, poeta, ar-
o largo del lago, habitaba una soberbia i lista, y rico, pero lo ha da
vina, muy bien amueblada. Esperando a ¡ do toi de los campesinos de

re. ir* s i r p e n ( .e  sruude y laborioso, se n o s i£ U  aldea. Interviene mucho en política: 
zo escuchar discos de música china, i e r a ' hace un año aún. presidente del go- 

P -a r '  2  ^ hele sarm e . Me levanté ' hierno de Tche-Kiang. pero ha debido
—• ----- ai uoiei. pues es-' 'O tilarse como perteneciente a la "dere

taba cansado. Entonces Tain. queriendo c h a "- E s l e  hombre ha tenido una in- 
absoinfnr-ont» —...........  . fluencia enorme en la  región. Las unio-

-----  - 7 - nos pusi- nes de campesinos, bajo su dirección, 
mos en camino con su coche particular. 1 s e  han vuelto muy activas, y  se han 
i^se rector, en realidad el director de formado toda una serie de organismos 

Provincia, es además,obreros, de comerciantes, de mujeres, e td  
de ia provincial • --E n  f in .'son los representantes de esasJ

( iche-K iang). E s un hombre muy sitn- i categorías los que forman la administra-! 
sí pático y extremadamente inteligente. S e ' t ¡ ón de la región. Es lo que se puede 
„  ha nnacin a» ------ s i . , .  . . . .  llamar una comuna federal. Como e-,..’

ritu, es muy revolucionario. El trabajo 
es sobre todo importantes desde el pun- ¡ 1 
to de vísta económico: censo de las tie
rras, reducción de los alquileres, infor
mes sobre el precio de las tierras, e tc.,! ' 

Al llegar al punto de destino. lo p r i- ' • 
mero que llama la atención es uno d e , edad. Simón Radowitzky. se 
esos , arcos monumentales elevados a  la 1 |,f  
memoria de X . . . .  Y .. .  o Z . . .  Este glo
rificaba las virtudes de devoción y de 
sumisión de no se qué esposa. Pero de 
través, en grandes letras azules, se h a - , 

intado esta frase :";V iva la  eman-l

*•> naturaleza está suficiente- due transportan sus productos con gen-i 
S *  accidentada. Pero en el Si-hu hay tes de silla y de coolies. e tc .. .  Eso es • 
mnenas rocas hendidas: caria bastante diverririo El , ■

1 Entre las otras deposiciones en de- se 
fensa, las que deben^haber impresiona 
do más a los jurados son las del his’.o __  _.
riador insigne, profesor Gaetano Salve- q i l e  Se hallaba

' m ini y  del ex-c :;..:_ .7„__ '
glianL EI primero ha contado todas ia» 
infamias cometidas por el fascismo en

' Cerignola, región nativa de Di Modug
no y donde éste vivió hasta casi la  vís-

' pera de su expatriación. El segundo re- _______ _

ccrdó los más conocidos crímenes de! pintoresco.
1 fascismo, comprendido el asesinato de

Mateotti, y  no vaciló en declarar la  res- 
f ‘ , ponsabilidad de Mussolini. loque suscitó 
q |  un tumulto en la audiencia y  valió al tes-

». Otra deposición impresionante fué encuestas sociales

Allaliabad sin  una autorización especial 
de  las autoridades locales.

Se estima que la desaparición de

ex-diputado socialista Mod¡- d U e  s e  *ia derrumbado hace dos 
intero ha contado todas las S e  '  enden las piedras una a una

Documentos
MANIFIESTO DE

A las seis nuestro amigo Feng vino' 
a  vernos a l hotel. Hemos atravesado el 
lago en barca y, visto el tiempo hermoso 

‘S- L  h o r a  favorable, era muy agrada- 
ble. Feng ensena francés en el Institu

id  to de Agricultura de Hangtchow v hace 
de gobierno, francés. La -muerte de u n '” ^ ’ y l r a  a e P', s l c ,° n  impresionante to e  encuestas sociales con ras alumn¿= e n  
miembro de la diplomacia italiana, d e ' n

S
o® "°^ 2  l a J ™ i g a  d ;  “ ““ I " 0 , ^ , S-P, U!S  l l e 8ó  ,M r - Tain. direc-

un representante oficial del Estado ita- c “' !‘r a  P n "=’ to r aot rne>.t.,t_ ... ..........................
llano en Francia, dadas las relaciones 
cordiales de los dos Estados, debía des
encadenar contra Di Modugno también 
el resentimiento de la  parte más retro
grada de Ja burguesía francesa y de las 
esferas gubernativas, evidentemente mo
lestas porque la  guerra civil del país 
lim ítrofe repercuta también en su  te 
rritorio. De ahí la  • intransigencia para' 
■obtener la  condena más grave posible.

En cambio se h a  tenido una condena 
sumamente leve, qhe (dados, repito, los e H “ c !2 - q u e  e l  defensor, el celebi 
hechos y las circunstancias) puede pa- n  = i"»
recer casi una absolución. Y vale la  pe- r i  
n a  examinar las causas que la  han de
terminado y  el significado que tiene en - 
la hora actual.

Hay que decir, abte todo, que — 
sar de las afirmaciones en contra de la 
prensa antifascista -italiana, — el an
tifascismo italiano emigrado en ----------
no disfruta ya aquí (le aquellas simpa
tías casi generales que se experimenta- 

. ban hasta hace dos o tres años. E l egois- 
■ mo local, al menos entre la gente indi

ferente aunque más o menos democrá- 
jtica.'ha tomado poco a poco la suprema
cía. Y esa gente parece que quisiera de
cir: «'.Pero qué quieren esos antifascis
tas? Si tienen agravios, no nos corres
ponde a  nosotros pensar en ellos, y  si 

a sn país a  hacerse justicia. Nosotros evidentes 
queremos digerir en paz! Al ’*
mo, naturalmente, le queda la simpatía- 
genérica del proletariado y de los ele
mentos de los diversos partidos subver
sivos. socialistas, sindicalistas, anarquis
tas. connijiistas. etc., pero la llamada 
opinión pública no es hecha todavía por 
esos elementos. La opinión pública pue
de conmoverse y levantarse en casos es
peciales y  clamorosos como fué el de 
Sacco y Vanzetti. pero a condición de

• que la  agitación dure' poco y no vaya 
más allá de ciertos limites: más allá de J ._ T °
esos lim ites se aburre, se cansa y  no J  * *' “ 
quiere saber nada más.

Todo esto nos hacía temer un poco en 
la víspera del proceso, un éxito poco fe- J°3  
liz de éste. No pocos compañeros tem- bian preparado ya a 
biaban por la  suerte de Modugno. En ir” -” '  
cambio los temores han sido casi ente- 
ramente infundados y la sentencia fué T 
relativamente suave. ,-.Cuáles son las

Dése la debida parte al 
actitud de Dodugno digno.y 
aspecto de honesto trabajador y 
roso pad 
fascismo 
queridos. La pobre 
Modugno' y  su hijito. después de la 
gativa del pasaporte, después del dra
m a del año pasado, ha sido enviada a 
domicilio coato. en el infierno italiano: 
y  propiamente en estos días ha llegado 
la noticia de la  isla de Fonza. donde 
se encuentra .relegada la 'm u jer, de un 
nuevo acto de barbarie contra ella: por 
mía insignificante desobediencia ha si
do agredida por los guardianes fascis
tas en la  calle, medio despojada de sus 
vestidos y maltratada salvajemente. Un 
deslino thn lamentable y trágico no pue- 

. de menos de haber influido sobre el "anl-

I .  DE LOS -I 
TRABAJADORES

Al proletariado mundial.

CALCUTA. — El Congreso nacional
• hindú terminó sus sesiones aprobando
■ por unanimidad una proposición del di

rigente nacionalista, doctor Gandhi, en
• la que se establece el programa para la 
. organización de las masas, la  supresión 
¡ de los privilegios de casta, la prohibi-
• ción del consumo de alcoholes y el “boy- 
I cot” a  los tejidos extranjeros.

Comunican de Allahadad, que en un 
; discurso pronunciado por el jefe del par

tido liberal, declaró entre otras cosas, 
que la  tutela de Inglaterra sobre las In- 

- dias ha llegado a  su fin. Agregó que la 
: mentalidad y el desarrollo de las Indias
■ amenazan destruir las relaciones co- 
i merciales británicas. La nación India 
I exige que le sea restituido todo aquello 

•i que le pertenece.

liberación de Rado-

Cesare Rossi. detenida por sorpresa, con t o r  del Instituto, que habia sabido 'de 
este último en un pueblito de Suiza, y  ^uestra  presencia. Es un hombre que ha  i mismo nombre, 
llevada a la fuerza a Italia, donde tuvo 1,61:110 ?us estudios en Francia: frió, de •l a  aldea " 
que quedar en la cárcel más de cin- enérgico. No había medio de re - j" "
cuenta días, contra toda norma legal y  . 6  J r  a  comer a su casa. Lejos, a  •
contra todo derecho internacional. E l -  e atm 
amor propio nacionalI de los jurados fran a l l l l l .n l e  g r a n ( J e  y  

i a x s  ceses quedo herido bastante por ese re- hizo escuchar discos de rnúsira ‘china ‘
t e . lato, y  debe haber influido por su par- que no llega a  ¡e v a n t ¿ !  u

. te para disponerlos a  la  indulgencia ha- temprano para volver al hotel, pues es- i « tira rse
cia el antifascista acusado. Los testigos f®*® cansado. Entonces Taiii, queriendo
riel segundo día fueron, ee suma, de ta l absolutamente presentarme ai rector de
Añnnnin nt -i — bre abo- 1 2  Universidad de Tche-Kianc,
gado Torres, renunció a los testimonios

. restantes. Por fin la  arenga de Torres 
mismo, conmovedora de piedad " ‘ 

, dén, hizo el resto.
'i  Pero todo esto no explicaría por _  ............    uueugente.

p e _ solo la  absolución; hay que tener en ha puesto de inmediato a  explicarme, én 
cuenta otro elemento político y psicoló- u n  mglés correcto, sus planes de ’ins- 
gico. A pesar de que haya disminuido , r n cción, lo que Tain habia hecho ya 

F rancia mucho la  primitiva simpatía de los am- ®u  fa < iio. La idea principal consiste 
' bientes pequeño-bu'rgueses por la emigra- n n  ™ a l  ̂ e s c o e , a s  normales en el cam-

.

. tre  otras cosas se ha comprendido bien vor harte de lnc n w J m i  —.Z ., ... , . . .  ................... - t'-’r ie  ue ios maestros están desti-

. por la actitud descortes e irritante  de nados al campo, es preciso que puedan 

. los magistrados hacia los testigos de la guiar a  los campesinos técnicamente' y 

. defensa, en tales ambientes en que, co- tomar parte en la vida campesina; lo 

. mo es sabido se reclutan sobre todo los úue no hacen los maestros formados ¿n 

. jurados de los tribunales, no se ha que- ciudades según 'e l método habitual. 

. rido. “d a r' una satisfacción al fascismo ---biaba también como politico y. respec-.H a p it—„„
3¡ italiano, ni tener el aspecto de ceder a , *°s comunistas, decía: "Aquí ape-¡«pación de las mujeres!". 
,'n  las presiones del gobierno mussoliniano: Z ; — , 116,1,05 ejecutado: los encarcela-; Hemos ido derechamente a  la  c: 

través <1C1 lan-naio ña la - u n  e f e c ! o - s e  ha creado en H angt- común, lo que podría llamarse un ayt 
'  ---------  nrcnsb reaccionaria v facrisMfiiá fr-n  eDOV'  ““a. "Casa de meditación" para los tamiento. Está en tren de instalarse ...
antifascis- Prensa reacc onaria y fascistofila .ran- comunistas). Pero al dia siguiente por el « á s  importante de los templos bu- 

como el -4>»t ilit petipli. la Líber- la mañana vimos en un  periódico local: ¡dhistas del lugar. Se han reunido todos 
Fígaro., el haulois, etc. — jecucion de cuatro L o , los horribles budbas en madera dorada.

El significado del procesó se sintetiza Q«e es la-política! i se  Ies ha amontonado en 111: in-
en una sola frase: derrota dei fascismo U' sábado por la uit fue ’ utilizable que Se llama "el E l tagónico.
italiano. No sé todavía cómo la prensa , l a b ia  pasado la noche s e ' a lta r  princinal ha;muedado intacto, salvo ' Ahora ha reiniciado e l proletariado ¡
italiana, toda ella fascista por amor o '-e s ^ ’u n °  con nosotros ?on la  sopa de que se .fi^resnp lazado  la figura de la  1

por fuerza', acogerá la noticia de esta u , p r a n .°S  d ® I o i o '  U n a  d i v i l l i d a d Po r  I a  d p  ese, pobre Sun-Yat-:
sentencia. Ciertamente subirán a los sie- v oue cñ™ 1" ^  .Q U e  " 0  “ l »  '°  q U e  m e  h a , c h 7 a d o  n ?u c h ° ' 1 . ,

. . . ..■.. . . nene- . J  Q u e  s e  come con pastas de gra-l Hemos encontrado al Sun local en su para el
e c íeos .-.unos au os e 11 g o o . d e  s e samo. Como se habia convenido, oficina. Una bella figura enérgica. Ha !o (jo  e ¡ país la  huelga general. Y 

cton; y no me maravillarla que a 1 s  qa ig  vino’a buscarnos pa ra  i r  a l Insti- • pasado de los cuarenta, pero es un mo-! . «...nj.-ni
aullidos periodísticos se agregasen lo s-u ito  de agricultura que' se ecuentra a  zo robusto que lleva la camisa abierta ' s e  1 Proletariado mundial 

habituales diez o doce kilómetros de la ciudad, en y polainas de banda. Habló de la coope- ¡ l e  a  sostener su lucha en 
demostraciones amaestradas del escua- «  nordeste. Tomamos un auto para  ir . Ilativa  que están en vías de formar viberación  de Radowitzky. 
drismo irresponsable. Tanto más fuerte El campo es alli magnifico. Durante ho-ique  tropieza con la oposición de los co-| La Asociación Internacional 
debe ser la ira  fascista cuanto que a llí °.3  ' Í s i , a .d o  los innumerables pa- í merciantes. Pero, decía, se cuida uno T r a b a 3 -a d o r e s  s e  asocia

amos v opresores de Italia  se ha- 0 6 ,1 0 1 ,6 0  d «  Instituto. Hay alli toda suer-' poco de sus intereses. Al cabo de unos 
- — i  umi sentencia mons- l ?  d e  S 6 c c i o n 6 s :  horticultura, sericultura.' instantes lo hemos dejado a causa de 

„„„ — en- v a ^ n n n -  silvicultura, plantas medicinales, consi-¡una reunión. Y hemos recorrido las pie-
z, Q- r .  rf ■- ' a '  '  Óraedo todo en tres aspectos: enseñansa,: zas que rodean el templo, todas tapiza-j

El- Carne r  'e lla  >cra de Milán, que investigaciones y propaganda (vulgari- das con diágramas, cuadros, programas. I
Fegó hoy a París, trae  todo un re- zación entre los campesinos). Eso me in- i e tc .... j
sumen a  tres columnas de la sesión del t e r esó naturalmente mucho. Hay milla- F — -------- -------- - w " ‘

•í proceso de anteayer, en la cual los tes- d e  hectáreas como terernos de ensa-' cabe duda que si este ouu uu iue= c  u u ,
mérito de la  tigos antifascistas figuran tratados tan  *'°- -T S 6  hacen selecciones de todas las personaje tan  saliente- y si no tuviese!

altivo a su ásperamente por el presidente y- por el 'm a n a n te s  como arroz, p o r , ¡aritos amigos en el gobierno, todo ese ¡
de amo- procurador de la república. s r c o í m i r a v ^  S e r ‘a  r a d *c ’ l m e " 16  roP«™ ’ i

.  . . .  - , , 1 s e  ,c o n s t r u ye mucho, sobre todo para la do como comunista. Todos los servicios
dre de famiha lesionado por e l, Eso habra hecho, ciertamente sabo- sc-ncultura, que tendrá un palacio de están previstos, pero todavía en vías de
> en sus afectos más íntimos y |r e a r  al fascismo oom.nante en Italia  el dos o tres pisos. -Aparte de un centenar realización en este momento. La gran
. t -  —v— compañera de D i. gusto de una condena, que habría lia - de alumnos hay naturalmente u n  num e-‘ cuestión es una cuestión de dinero. Esa r a ________ ...____

ne-¡madp con gran alegría "ejemplar". A roso personal, en general gentes que municipalidad cuesta ya 100 dólares porj t r i c a  R a dowitikv
• estas horas habrá recibido, por el telé- causan muy buena impresión. Entre-' dia para su sostenimiento, y  eso es pe-:
. grafo. la ducha de agua fría de la des- e I l o s  una gran número de mujeres, lo sado para los campesinos. La gran idea

ilusión ;Av, sin embargo, también ella *lu e  muestra que el trabajo es capaz de de Tain es que ante todo es preciso au-
' es demasiado poco para romper la pro- Z i e r e r í / o ^ - ^ J ^  ‘“ p ' 0  T 1 0  3  ? e n ,5  »r o d u c ' i v i d a d  d e l

lervia <t«> foc amo- tiranos v -ortorado- m u J e , e 5  d e  01  ro.- países. Esa buena itn- de ahí los grandes desenvolvimientos 
. , ‘ presión ¿es debida al hecho de que los dados a l servicio de propaganda del Ins-

res del pueblo italiano. , chinos, en la agricultura están en su me-, titulo de agricultura. Se me han citado ’

.. - ,  ■* u , ;  provincia, es además 001
de des- miembro del gobierno de la p rovincial--- 

(Tche-Kiang). E s un hombre mnv «m '.ica t

ESPAÑA
CONFLICTO PLANTEADO POR 

LOS CONDUCTORES DE TAXI
METROS —

OltDEX DEL DIA.:

3. lo

Luchad por la _____ ____________
witzkv. ¡ BARCELONA — Ayer a  media noche

E l 14 de noviembre se cumplieron los S V ? “ r a ™n
t

d e . I a , c i r c u ,'a c i 6 n  I o s  a d !°- 
. motiles de taxímetro de esta ciudad.

19 anos desde que Simón Radowitzky se iniciando así el paro anunciado en señal 
halla enterrado vivo en el infierno de de protesta por las sanciones que el 
Ushuaia, en T ierra del Fuego. Radowit- nuevo Código Penal impone a  los áuto- 
k j es una de las más nobles' figuras d e l . r e “ d ? a c c i d e n tes. 
proletariado internacional. Es considera-! _____
do por los trabajadores de la Argentina;
como un m ártir que lia soportado sufrí-j BILBAO. — Los conductores de alito'- 
mientos sobrehumanos y tiene que sb-' d e  a , ,Ju ¡ l e r . solidarizándose con
portarlos todavía. I U  aC} ,  d e  s u s  romPaúcros de gremio,
ivH dqu» iqng declararon el paro, fueron cqnmina-

¿Quién es Simón Radowitzky? dos enérgicamente por el gobernador a
En 1909 fué asaltada sanguinariamente I f in  de que reanuden Inmediatamente el 

la manifestación del i.o de mayo d e l:E e r r i c i o - \
proletariado de Buenos Aires. La policía I 
disparó a l azar sus armas contra los roa- ] --------

3 »cho .  •  U S l VALENCIA. _  «  M -
espí- o b r e r °s. El jefe de policía era el coronel miento huelguista de Barcelona, nñocha 
■ ' Falcón. E l fué el responsable del baño comenzaron -  --*■------  ---------  -  -  ■

de sangre.
E l proletariado de Buenos Aires tuvo 

que defenderse contra esa masacre. Un 
joven revolucionario ruso, de 19 años de 

de vengar a los proletarios inocentes 
sinados. Mató al asesino Falcón; fué 

detenido y condenado a prisión perpe-

_ retirarse los automóviles.' 
de alquiler, produciéndose hoy el paro 
completo.

Han marchado para Barcelona los 
componentes de la comisión de conduc
tores y propietarios de taxímetros.

- • Desde esa época se encuentra Radowit- 
a  I zky en la  cámara de tortura de Ushuaia. 

.-un-1 Los presos son tenidos allí en jaulas de 
i en eos metros meses enteros y  son tortura

dos por guardianes sádicos, de la mane
ra  más iuaudita. E n  toda la Argentina 
se habla con horror de ese infierno pa

BARCELONA. — Fueron detenidos 
hoy numerosos "chauffeurs”. que, apro
vechando la festividad, intentaban ejer
cer coacción para impedir la circulación 
de automóviles.

EL NUEVO CODIGO PENAL Y 
LA PRENSA —

SAN JUAN DE LUZ. — El nuevo Có
digo Penal constituye una seria amenaza 

,' para los diarios en lo que concierne a  Jos 
Ahora 11a reiniciado e l proletariado ar-! delitos de prensa, pues dispone que en 

gentino la lucha por la liberación de su • c a E 0  de iniciarse un juicio contra uno 
m ártir La F . O. R . A. ha declarado i d e  e

i
, ‘°F J’0?  °  “ i t i c a s  q u 0  5 0

. - " I consideren Injustificadas el juez de ¡as
para el 14 de noviembre de este afio en ; tracción puede ordenar la suspensión del -. 
todo el país la  huelga general. Y se d i- ' periódico durante un mes. Los directores 
rige al proletariado mundial exhortando-- de diarios de la Península presentaron 
le a  sostener su lucha en pro de la II- ja n t e  e l  Gobierno una protesta colectiva.

! EN SEGOVIA FUERON EXPULSA 
DOS OCHO CADETES ARTI 
LLEROS—

La' huelga declarada por el gremio de 
panaderos’y  el de medioluneros, a  pesar 
é.e su prolongada duración se mantiene 
l n  pie. s in  que hasta ahora haya pers- 
p-ctivas de solución. Hay. cerca de siete 
v j l  trabajadores de la industria del pan 
:.ue están de brazos cruzados, para con
quistar un  pliego de condiciones que Ue- 

implícito la  abolición del trabajo en 
las horas do la  noche.

Han sido pocas las deserciones que se 
ta n  notado, pero ellas se vieron compen
sadas por Ja adhesión de otros obreros.

Debido a  la  actitud de caprichosa in- 
•ransisencia en que se han colocado los ’ 
patrones, el movimiento está estaciona-. 
cb sin que haya aumentado n i dism i-, 
unido sú intensidad y extensión, que son:
tas mismas de los tres primeros días. • 
Ei entusiasmo de los . trabajadores e n ’ «“ ¡O ai. tre 
i.nelga no ha decaído uu ápice; están *$>. 1LO01IÍÍ01I £ 1 ' 0 F C S  
empeñados en el logro de las aspirado-¡ ÍJ B” f  ífe
Evs que figuran en el pliego de condicío- V  U I  ■
u-s. Se despliega actividad en todo mo- L. de Zamora y pueblos circunvecinos
x. ento. lo que da lugar a que la  policía 
tace huelguistas y  los tenga encerrados 
virios días. El sabotage hace rato que

viene aplicando contra las jardineras 
éc reparto, cosa que atemoriza a  los que 
traicionan y los obliga a  dejar el traba- 
i-i. colocando a los dueños de panaderías 
.-•entro de un circulo de hierro, que los 
aprisiona cada vez más .

Mientras el Centro patronal sigue en 
=u obstinado silencio, s in  dar muestras 
-de querer solucionar el conflicto —que 
Ies afecta' seriamente aunque parezca 
que no — buscando tratatívas de arre
glo con los huelguistas, éstos viven afe-' bie a  general, para  socios y 
irados a l propósito de conseguir lo que que se  efectuará el domingo 
. . . I . » ,  ,  »  U l Im  d e í ta i .  . . .  M o r . ,  donde »  t r a t ó »  a “ “

. . .  „ portancia, como puede verse en el si
ne rg ia s , convencidos de que s i son de- ^ ¡e n te  o r d e n  d e l  día: Reintegración de 
rrotados las condiciones de salarios y  de n  comisión; conflictos actuales; asun- 
¡rabajo en las tahonas serán doblemente io s  varios.
peores que antes y los capitalistas apre
tarán más y más el torniquete de Ja ex
plotación. E l proletariado de la  harina! 
demuestra que, curtido en la pelea, si-j 
gúi- siendo aguerrido y entusiasta. De 
c-se espíritu combativo ha venido dando 
pruebas terminantes, positivas. Cuando ■ 
parecía que el desaliento habia cundido
y. había provocado el desbande, los huel
guistas demostraron qBe ni la prolonga 
ción <ie  la  lucha ni la actitud patronal, 
eran motivos poderosos para hacer bre- 
c-!w y romper el movimiento.

Én ei mitin de la pla-:a Lavalle, en 
ia asamblea de anteanoche en el salón 
Aagusteo y en la efectuada ayer en B. 
SIi:re 3270, se pudo ver y  comprobar qtte 
lo-í ánimos no han decaído y que tampo
co las filas han sido raleadas. E s ver- __ t _______ ___
dad, pues, que no se avanza, pero tam- arquistas exigen termine 
bien es cierto quenose retrocede un pal- na  después de 19 añef; de encierro 
mo. Ahora esta reñida batalla adquirirá en el ergástulo de T ierra del Fuego, 
mayores proporciones y entrará, verda- Tendrá lugar el sábado 5, a las 
fieramente, en su faz decisiva. 20 horas, en Caseros y  Monteagudo

Hay posibilidad de que Jas sociedades- (Parque de los Patricios). Hablarán 
de panaderos'y repartidores de pan de varios militantes de los gremios ad
todos los pueblos circunvecinos voten la  heridos á  la  F. O. L. B. 
huelga general para forzar a  los patro- ¡ Que ningún compañero falte a 
m-s de tahonas a buscar la solución ilei este  acto! 
conflicto. El par0  general pu^de ser ne

TUBOS MANNESMANN —

Compañeros conductores:
H a llegado el momento.de que desper

téis del letargo en que permanecéis, ya 
que  no es posible que permanezcáis indi
ferentes ante el despertar de la  clase 
trabajadora, si es que queréis mejorar 
vuestra situación de parias. Debéis com
prender, de una vez por todas, que  en 
tanto vosotros permanezcáis en e l pes
cante horas y  más horas, bajo las incle
mencias del tiempo, donde váis soportan
do la  lluvia y  los fuertes calores, donde 
tal vez por toda recompensa recibiréis 
una insolación a cambio del mendrugo 
de pan, 'm ientras vuestros burgués 
a  recrearse a M ar del Plata.

A si es que os esperamos

H arán uso de la  palabra compañeros 
de la  localidad y un delegado de la  F. 

£" O. Provincial.
LA COMISION

F. O. Local
Bonaerense

ACTO PUBLICO PRO LIBERTAD 
DE S.QRADOWITZKY

E l Consejo de la  F . O. L. Bonae
rense, no descuidando la  agitación 
en favor de la libertad del preso de 
Ushuaia, realizará un  acto público, 
en donde se explicará al pueblo lá 
causa de Radowitzky y  el por qué 
el proletariado consciente y  los an- 

■ ‘ su conde-

EL C. LOCAL

1- e tc ....
___ ___ 1- E ra prodigiosamente interesante. N o ' 

tetáreas como terernos de ensa-' cabe duda que si este Sun no fuese un ■ 
hacen selecciones de todas las personaje

pe. hecha ya su filosofía: vivir una vida 
regalada con lo <luo aportan los colonos 

.ingenuos,' y , a  éstos ¡que los parta  un 
rayo! Por eso ea que los chacareros no 
deben esperar hada  del gandul que está 
al frente de la-Federación A graria; su 
situación !’deben solucionarla ellos mis
mos, enfrentándose con cerealistas y  te
rratenientes, y  organizando la defensa 
de sus intereses, tomando por base, para 

- ello, sus propias fuerzas, . y  sin contar 
para nada con la acción providencial de 
ilostres gandules.

Trabajadores, no olvidéis el conflicto 
que sostiene el gremio del volante con 
ios camiones de la -casa de tubos Man- 
ilesmann. conflicto cuyo origen radica 
e:i la últim a huelga que los camaradas 
maritirnos sostuvieron con la empresa 
Mihanovicb. Los camaradas chauffeurs 
que trabajaban en esa fecha xcon los ca
miones nombrados se hicieron solidarios 
con los marítimos y obreros del puerto 
o.ue en esos momentos habían abandona
do el trabajo, siendo suplantados por 
esa conocida escoria humana llamada Li
ga Patriótica.

En la  actualidad esos camiones son 
manejados por crumiros.

En el puerto ya fueron rechazados va
rias veces y  la casa para burlar mejor 
el control de los compañeros del puerto 
y marítimos, recurre a l ardid de borrar 
la marca de la casa conque van marca
dos los cajones, lo mismo hacen con los 
tubos E s  conveniente no olvidar esto a 
f in  de contrarrestar las maniobras pa
tronales.

Cuatro camaradas conscientes están 
sufriendo la  fobia patronal. Todo aquel 
que no haya perdido la  dignidad está en 
la obligación de cooperar para que este 
conflicto se convierta en un triunfo p a 
ra  la  organización.. Tened siempre pre
sente que el perm itir que se cargue o 
descargué un solo camión de los Tubos 
Mannesmann es manchar vuestra con
ciencia con la infamia de la  traición.

Los números de los camiones son los 
siguientes: 2105; 2335; 4510 y 4533.

HUELGA EN LA CASA "EL JAGÜEL” 
de  Benito Povello, sita  en la  calle 
Rivadavia 1541 (Piñeyro) —

Los obreros de este feudo se han decla
rado en hnelga por el motivo de haber 
tomado los burgueses como sistema el 
pagar los jornales cuando se le antojaba, 
entrañando este procedimiento un  enor
me perjuicio para los modestos proleta
rios que nos ganamos el pan con el su
dor de nuestra frente.

Y como a  esa injusticia se  le agrega 
otra, que es la  m iseria de los sueldos 
que  percibimos y las malas condiciones 
de trabajo, nos decidimos a  presentar un 
pliego de mejoras, solicitando además 
el pago de los sueldos con regularidad.

A este justiciero pedido, contestó el 
burgués con la  negativa, lo que nos obli
gó a  ponerntTS_gn pie de lucha hasta ven
cer o  caer vencidos.

Esperamos de todos los obreros del vo
lante y  demás hombres conscientes, que 
sean solidarios con esta huelga donde 
campea e l más amplio y honesto espíritu 
de lucha y cuya razón nadie puede dis-

¡Qué nadie traicione!
LA COMISION

O. Yeseros y A.

CONFLICTO AUTO TAXI 723

Por despedir a  un obrero chauffeurs, 
fué puesto en conficto el auto taxi 7232, 
que guarda en el garage Liberti, Piedras 
1342. Le recomendamos al dueño de ese 
coche que tome mucho bromuro, asi se 
evitara actitudes ridiculas.

SÓLUCION DE UN CONFLICTO —

El dueño de los autos 10223, 377, 41S0, 
SS64. e ra  uno de los clientes del gomero 
Bransky, de Santa Fe y Malabia, en con
flicto con el gremio por traidor reinci-

Llamado el dueño de esos coches a  es
ta  secretaria, se comprometió a no sur
tirse más en dicha gomería y  también 
respetar todos los conflictos que sostie
ne el gremio.

Esta comisión acepta esa promesa es
perando seriedad en ese señor. '

LA COMISION

HOY SERA PRESENTADO EL PLIEGO 
DE CONDICIONES A LOS-EMPRE- 
SARIOS YESEROS

■ Conforme habíamos anunciado, el sin
dicato de Yeseros, presentará en el día 
de hoy el nuevo pliego de condiciones, 
que deberá regir desde el día 14 del pre
sente. dándoles de plazo para contestar 
hasta el sábado 12 del corriente.

El pliego que esta organización envía 
a  los empresarios, es el mismo que rige , 
en la actualidad, a excepción de la jor- , 
nada de 7 horas, única mejora que va 
incluida en el nuevo pliego y que dis
frutó el gremio en los años 1911 y 12.

Como se verá la  jornada de 7 horas en 
el gremio de yeseros, ha  sido en épocas 
anteriores, reconocida y aceptada por la 
patronal, habiéndolo reconocido ésta más 
tarde, a  raíz de la gran crisis que sú- ' 
frió-el año 13 y subsiguientes.

No vamos pues a una conquista de i 
mejoras, sino que por el contrario, nues
tro movimiento tiene.por objeto el ha- 

pílr. una mejora que 
aceptada y reconoci- 

a  patronal, dado la 
característica de ioficio y que no obs
tante reconocerla y  aceptarla esta mis- ' 
m a patronal más tarde y aprovechando 
un momento de gran crisis y. como con- < 
secuencia, de hambre y desconcierto en

y  explotados.
Hay que superar la situación actual 

de indiferencia y  esfuerzos aislados, que 
poco o nada representan frente a  la ac
ción compacta de la reacción en todos 
los órdenes de bi vida. Los' organismos 
revolucionarios del continente, deben de
mostrar su capacidad-.- organizando sus 
fuerzas para llevar una acción de con
junto, más intensa y  sistemática a todos 
los reductos del sistema capitalista. Las 
más grandes batallas han de librarlas tos 
trabajadores en su calidad de producto
res de la riqueza social. De ahí que nos 
prcociéjie, y  'esto lo hemos hecho resal
tar en nue-stras circulares anteriores, 
agrupar a tedas las fuerzas organizadas 
de América que responden a las orienta
ciones y  tácticas del anarquismo, en una 
sola entidad federativa.

No quiere esto significar que excluya
mos del proyectado organismo a las agru
paciones y  federaciones específicas del 
unárquismo. Todos tendrán- cabida dentro 
de la Continental, pero los esfuerzos de 
la misma tenderán preferentemente a 
desarrollar en América un fuerte movi
miento del trabajo que aspire en primer 
término a redimir a la humanidad- del 
yugo Uel capital y  del Estado, movimien
to que- ha de organizarse sobre la base 
del más ainl/lio federalismo libertario.

Partidos políticos de avanzada, espe
cialmente los que responden a las direc
tivas de Moscú, han comprendido ¡a im
portancia de conlar con un organismo

Asia, j/orque am- 

desarrollo de las ideas que con más au
llaría y  perseverancia sean propagadas.

Nuestro futuro organismo deberá per
manecer alerta, impidiendo que el expo
liado proletariado americano soa. condu
cido por la ruta falsa fie  ¡a autoridad a

Nadie que la fiftwtGd puede

trabajadores las durezas
del oficio. 

Quería.
en el pres

patronal 
terquedad de

negaron n cumplirla y
ende la des 

miento qu

1.—Apertura del Congreso, 
z .— Comisión de credenciales.
3. —Nombramiento de la mesa.
4. —Informes de los delegados.
5. —Constitución de la Continental.
C.—Nombramiento del buró y  sede del 

mismo.
■¡.—Relaciones con la A . I .  T . —  Com

promisos de adhesión. — Cotiza-

S.—Finalidad, doctrina y  táctica, 
y .—Actitud- frente a los I. W. H’.

10. —Relaciones con los organismos na
cionales

11. —La jomada de G horas
12. —Lucha contra la reacción interna

cional.
13. —Label en la prensa de las organiza

ciones adheridas.
14. —Archivo del movimicnio obrero an

arquista en el continente.
15. —Intercambio de delegados entre los

países de América.
1G.—El movimiento campesino. 
Ti .—Clausura del Congreso.

Como puede observarse, hay puntos en. 
el orden ddl dia que son de iir^portancia 
capital y  deben ser resueltos con ampli
tud de miras, puesto que de la actitud 
que- frente a ellos se adopte depende en 
gran parte la influencia que la futura 
Continental ha de cjercccr sobre los pue
blos subyugados dd América. Tales los 
puntos I I ,  12 y  16. Clon lo que respecta 
al punto 12, podemos decir que tina Oc
las formas más peligrosas-de la reacción, 
es la guerra.

Desgraciadamente la pa: de América 
se t e  continuamente amenazada por la 
ambición de dos imperialismos que se 
disputan la hegemonía económica sobre 
los países del continente.

Si actualmente se produjera un con
flicto en cualquiera de estos países, el 
movimiento revolucionario se encontra
ría desarmado, y  su resistencia a la 
guerra seria sofocada por. las mismas 
masas explotadas borrachas do un pa- 

i-, triotismo artificialmente provocado.
Debcnios, pues, estar en guardia con

tra este peligro terrible que puede redu
cir a  cenizas nuestro movimiento, y  no 
olvidar que la lucha contra la guerra es 
la lucha contra la reacción, y  el Estado 
encarnación del principio de autoridtfü.

Que cada una de las delegaciones con
currentes a este acto aporte un criterio 
claro sobre los puntos que. la Federación 

Rdpional Argentina y la Confe 
lencral de Trabajadores de Mé- 
omún acuerdo, someten a la 
ión de los organicacioncs her-

I.o de Mayo prórimo 
por intermedio de 

estro delegado, al proletariado rerolu- 
•nario de esa región. Quedamos frater- 

•.Imente vuestros, por el Consejo Fede
ral de la F . O. R . A.

ECRETARIA DE RELACIONES 
INTERNACIONALES

¡Sed solidarlos 
ocon los presos!

í La Asociación Internacional de los';' 
Trabajadores se asocia a esa demanda ¡ 
y  ¡a hace propia. El proletariado de to-i 

' dos les países, que no conoce fronteras ¡ 
i ni patrias, tiene considerar una injusti- ciones recibidas de España 
I cía contra uno de sus hermanos como 
una amenaza contra toda la clase. Como

: fueron asesinados Sacco y Vanzetti a 
!causa de su
res dominantes vengarse en Radowitzky ■ 
del defensor del ideal libertario del pro- • 
letariado revolucionario. Si aquellos fue- ‘ 
ron martirizados durante siete años pa- , 

ser quemados luego en la silla eléc- 1 
es torturado durante 1 

! diez y  nueve  años y martirizado lenta- 1 
mente hasta la  muerte.

Hay que considerar como un milagro ■
el que viva todavía, el que no haya su- . 
enmbido a  las crueles torturas. Sólo su ' 
fe sólida en la victoria definitiva de la  j 
gran causa del proletariado lo mantiene I 
en pie.

Los trabajadores del mundo 
que hacerse cargo del destino de

SAN JUAN DE LUZ. — Por informa- 
' ___ ___ 2. se sabe que

ei Consejo de Disciplina de la Academia 
de Artillería de Segovia decidió la ex
pulsión de ocho alumnos, cuatro de los 
cuales estaban ya comprometidos en los 

ideal, asi quieren los pode- sucesos conocidos.
Otrbs 24 alumnos de la Academia de 

Artillería de Segovia sufrirán la  mis
ma medida.

Se señala que reina gran excitación 
entre fados los regimientos de artille- '. 
ría  españoles. El rumor de que el cuer
po seria disuelto parece, sin embargo, 
prematuro.

ALEMANIA

■ .« .uvj, vu ta c sncu itu ra  están en su me-, ututo de agricultura, se  me nan citaao 
, jo r  elemento? ’ | tentativas muy interesantes hechas en
| El gobierno de Tche-Kiang está b ien 'o tra s  partes.‘pero que habían caído por-
. dispuesto a favor de la agricultura y  no  que los campesinos eran demasiado po- 

. .  j , — para sostenerlas.____________________________________ : escatima los créditos al director del Ins-
-------— c ! C s l a hlecimiento

“ LA PROTESTA” EN ROSARIO !
i y  tiene planes muy vastos.
. En último lugar, hemos visitado ¿un
1 sector de fermentos, donde so hn/y>n 
aguardientes, salsas de soja según-eí 
método chino y japonés, y también ése' 
famoso vino de moras. Hubo que llevar 
cuatro botellas y volvimos al auto aUói 
da prisa. .

Me preguntabas hace unos días, cómo 
es que j a  mayor parte de las empresas 
chinas marchan tnn mal, mientras iqiie 
las hay que marchan bien, como la  es-

(Concluirti)
' Jasques RECLUS

LEON TROTZKY NO SALDRA DE 
SIBERIA — STALIN RETIRO 
EL PERMISO CONCEDIDO —

i BERLIN.—El órgano comunista "Vol- 
tienen • kswille", que comunicó el 24 del corrien- 
Rado-; te que Stalin habla permitido a  Trotzky¡ue nacerse ta is»  — ---------- ------  '  _  ; --------

riUkv. La Asociación Internaclonalde  trasladarse al Sur de Rusia, por mdti- 
■ui. risyc V V. salud, anunció hoy. aut> Sta in

CONDE LEON TOLSTOY

LA GUERRA. Y LA PAZ
).h. .Vitalia

PRIMERA PARTE

tupefacta,
le haya olvidado., 

lo cierro ios 
Boris...

L a venta pública del diario LA 
PROTESTA y  del Suplemento quin
cenal, se efectúa en los siguientes lu
gares:

Corrientes y Tucumán.
Corrientes y Córdoba.
Corrientes y San Luis.
B. Orofio y  Jujuy.
Sarmiento y  Santa Fe.
San Luis 1045 (Mercado Central)
Los Rectores de esta ciudad quedan o r g a n lz a d o r  ... v e n i a  e n  e s i a

enterados para adquirir ejemplares E1 s o Io  t a l e n t0  re a I l z a d O r  d e este Tain. precio de $ 1.80,

EAKüÑ IN E  L ’INTERNAZIOÑA- 
LE IN  IT  A T.T A

(Dal 1864 al 1872) -
Es el título de un  nuevo libro de 

Max Nettlau, con prefacio de.Errico
juela de artes y oficios que he visitado';?. Malatesta', editado por el periódico 
La única respuesta es. yo creo, esta,ique¿| H jQBisvegÜO’.’ en  G inebra, 
hay muy pocas capacidades en ch in a  '.-p^ r v -  v
d « a e  .1 doble punió do r t I l a  I í c ¿ í o  ,  E , t e  1*b ™ ‘- i K

organizador. . .én yénta en esta administración al

los Trabajadores exhorta a las organiza
ciones- obreras de todos los países.a rea
lizar actos de protesta contra la prisión 
de Radowitzky y a  pedir su liberación. 
Ante todas las embajadas argentinasdiay 
que depositar protestas. El grito:

’ ¡Libertad de Radowitnky!
no debe enmudecer basta que nuestro 
hemano sea libertado de las manos de 
sus verdugos.

¡Luchad por Radowitzky!
EL SECRETARIADO

DE LA A .I.t.T.

vos de salud, anunció hoy. quo Stalin 
ha cambiada de opinión porque-  Trozky 
se negó a  hacer concesiones a  su polí
tica, y  que por lo .tanto el. 'desterrado - 
permanecerá en Alma. Ata, donde,- según '  ‘ 
parece, le consume el paludismo, sin  
que 'el enfermo tenga ‘a asistencia mé
dica y I03 alimentos necesarios. É l re
ferido'diario dice, que Trotzky h a  dirigi
do nuevamente un ’ llamamiento a  sus 
afnigos para que le aúxljlen.

Leed y difundid* 
LA PROTESTA

que recomenzaba sus alusiones, 
desa la miraba con inquietud y exami 
naba a su marido: pero Ana Mikhailov 
na desviaba fácilmente la  conversación. 
Natalia, .que de toda la familia era la 

is fácilmente echaba de ver Ja más bido 
gradación en las inflexiones de la 
más ligero cambio en la fisonomía 

las miradas, adivinó en seguida que 
«istia algún secreto concerniente a  su

lovna y que esla última preparaba a la 
mamá. A pesar de su r ..........  —  ’

el entrañable amor uc «..»■.
con su hijo, Natalik no se a trev.. 

hacer ninguna pregunta. La inquietud 
. _„í.x -i -  n o  cesaba de revol

verse en la silla con gran disgusto de 
su aya. En cuanto terminó la  comida, 
corrió en busca de Ana Mikhailovna, a 
la  que eúcontró .en el salón y colgándose 
de. su  cuello le preguntó con ansiedad.

—Tía.' mi buena- tTa.*-¿ qué ocurre 2
—Nada, queridita.
—No seáis mala conmigo: sé que ocul- mamá

tais algo, y  no os dejaré escapar. —SI yo hubiese es.tado
—Tienes buen olíato. pequeñuela. de Nicolás — dijo Petia, — -  - -

. —Nicolás ha escrito, ¿ verdad ? — ex- do muchos franceses, i Son unos mise- habla demostrado
■ j .  respuesta rabies! Habría matado tantos, que le batalla, como a

princesa podría formar con sus cadáveres s heridas recibidas:
___ ______  montaña. ?• momento, a  s u ----------------  

— ¡Silencio!, sé prudente, ya sabes —Calla,- Petia; ¡e res un imbécil! pensar en el porvenir y recordarle no
cuán impresionable es tu  madre. —¿Y o uit imbécil? ¿Y o?  ¡ Y  v omproniiso que con ella habia con- tíici

—Lo seré, os lo prometo; decidme úni- tras  qué sois? ¡ Si lloráis por cualquier traído.
camente lo que hay. i  No queréis decir- ton te ría ! -
meló ?• Pues bien, ahora mismo voy a  —¿ Te acuerdas de él ? — preguntó

mamá .que hay carta de Nico- Natalia tras un corto silencio.
—Z Si. me acuerdo de Nicolás ?  — dijo

• i ueuv nwaiie yaia -a u m  s u e n a , picsuuiv uva ------  ---------------------------- -- -------- --------- — Sonia sonriendo.
haberse olvidado de 6Í m ism a!... ¿Q.uién cuándo se había recibido carta de Nico- puso al.corrien te  de lo que había en- No qs éso, no. Quiero d ecir ... Si te de escribir
sabe? 1 Probablemente yo hubiera hecho lás, aunque ella lo sabía perfectamente, cáreciéndole que guardase el mayor se- acuerdas claram ente... con todos
lo mismo! . é  ;'h¡zo observar, qué de un momento a  creto. .- . . detalles, porque me ocurre a mí una

otro podíanse recibir noticias suyas, tal -Os doy mi palabra de honor — dijo sa: me acuerdo muy bien de Nicolás.
antes'que expirase-el día. Cada vez Natalia haciendo

Rostofí uo tenia noticias de Nicolás, 
cuando, durante el invierno, el conde _____  _ _____
recibió una carta en cuyo sobre recono- hermano entre 
ció la letra de su hijo. Inmediatamen
te. caminando de puntillas, para no ser __
oido', se dirigió a su gabinete a fin  de do 
leerla con toda comodidad. Ana Mikiiai- para 
lovna, que estaba enterada de la llega- l „ ___

la carta, pues nada de lo que su- le quitó el apetito y 
en la casa lo ignoraba ella, ha- ve 

biale seguido, y  cuando entró-en el des- s t 
pacho halló al conde riendo y llorando a 
la vez.

—¿ Qué ocurre, amigo mío ? — pre
guntóle. pronta a  llorar y a re ir  con él.

Aunque sus asuntos’ habian tomado 
sesgo muy favorable para ella, continua- 

uo ba viviendo con los Rostoff.
para mí esa felicidad — de- . —¡ Carta de Nicolás, de Nicolutchka !

•—  - - ' - ‘ ’- - - y es oficial, queri-
DIos ! Pero, ¿ cómc ’ ’

ANTES DE TILSITT 
-1805—1807

■gracias por el favor que habéis querido 
dispensarme; pero nunca seré la espo
ra  de vuestro -hijo.
-.—Pues negocio concluido, amigo mío, 

negocio concluldo. -yuelve á  tu  aposento. 
Princesa.' Me alegro, sin embargo, me 
alegro — repltió-'el anciano, abrazando 
al principe Basilio — que me hayas pro
porcionado e l placer de verte.

No uu 4-u.u Mu uu» UUUU.UUU uu _ , -----------  ----
.cíase.la princesa, de regreso en su cuar- . . . Está herido. ,  ------------- - - -------  - ----- ------- .
to..— Seré feliz sacrificándome y hacien- da. ¡ Gracias a Dios ! Pero. ¿ cómo de- clamó Natalia, leyendo 
do dichosa a  otra; cuésteme ló qué me cirio ? — balbuceó el conde sollozando. afirmativa en el rostro 
cue3té, no he de abandonar a lá  pobre Ana Mikhailovna se sentó a  su lado. Drubétzkoi.
Amella.-Ella lo ama con pasión, y  se-  enjugó -las lágrimas del conde, calmó su -■ j
arrepiente con amargura. H aré cuanto agitación y le . aseguró que durante la 
pueda porque se case'con él. Si carecen comida ella prepararía a la condesa y 
.d?. fortuna, yo se la  daré,'rogaré a  mi Que a  la  hora del te podría darle la 
Padre y a mi hermano que lo permitan ■ noticia.
■ ■ ■ 1 Me .agradaría tanto que fuera su Mantuvo, en efecto, su promesa, y  du- decirle 
mujer, ella tan  triste, ta n  sola, tan  aban- ranfe la  comida no hizo otra cosa que lás.
Úonada!.-. . ¡Cómo debe amarle para hablar d é la  guerra; preguntó-dos veces Ana Mikhailovna en pocas palabras le 
haberse olvidado de s í m isma!. . .  ¿Quién cuándo se había recibido carta de Nico- puso al.corrien te  de lo que había en-

trio desolada
la cual gritó desde lejos. >adi; 

te  de júbilo:
— ¡ Nicolás está hérido ! ; Se 

carta de N icolás!
— ¡ Nicolás ! — exclamó 

ciendo.
AI ver la  impresión causad 

palabras, comprendió Natalia lo que de 
Mikhai- triste  habia en la noticia.

. . ' ’■ —No está más que ligeramente herí-
audacia. conocien- do — añadió, abrazando a Sonia: — ; y 

■ de aquella madre ha  sido hecho oficial! El mismo escribe, 
evió de modo. . .

—z Tienes la carta?  — preguntó So-

—No. no la tengo ni la he leído, pe- q 
ro Ana. Mikhailovna me ha dicho qu 
el momento crítico ha pasado y que y 
es oficial.

— i Bendito sea Dios ! — dijo So 
haciéndose la señal de la cruz. — P 
tal vez te ha engañado. Vt

miraba considerándola indigna de 
o ,r lo que iba a  decirle, mas esto no im
pidió que. a  pesar suyo, recalcas? sus 
palabras con tierna convicción.

aceda no dejaré de amarle! 
iiipefaeta: sentía
decirle la verdad.

¡mentado jamás cosa seme- 
omprenderlo. conocía, empe- 
mior podía existir.

scribirás?
reflexionó, pues aquella era una 

sde hacia 
scribiria? 
aveniente

¿ Ye

le dirigiera poco antes. — Te daría 
güenza porque te enamoraste de aquel 
eso. con lentes -(así designaba Petia 
u homónimo el conde Pedro Besuk- 

hoff). y  ahora quieres 
tila al italiano, el nueve 
to de N atalia). Por e

—¡Eres un estúpido, Petia!
—No — repuso aquel tunan tuelo de 

nueve años: — en todo caso, la estúpida 
sois vos, señorita.

E ntretanto la condesa, conmovida por 
las reticencias de Ana Mikhailovna, con
templaba en su cuarto, con los ojos lle
nos de lágrimas, el retrato de su hijo. 
La princesa Drabetzkoi apareció en el

—No entréis ahora — dijo al conde.
Q  Y cerró la  puerta. El conde aplicó el 
oido -a la ceradura y no perdió palabra 
de lo que hablaron ambas amigas. A los 

úntenlos volvió a abrirse la 
■ junto ctm el condo entraron 
hiñóte do la condesa Vera, Na-

carta de Nicolás eu 
____  cintamento la  bata- 
isi, pues,, lia, daba cuenta de su ascenso y ternii- 
entender, naba con estas palabras: "Beso la ma- 

’ ‘ i  papá" y mamá, y Ies pido sus ben-
anes: beso a Vt a Natalia, en

rió mis respetos al Scheliing y -a
. señora Shoss. mi buena aya. y ruego 
mamá que bese p o S o n i a ,  a  la

La condesa llaraba.
—No hay motivo para afligirse de esa 

manera, mamá — dijo Vera.. Al contra
rio, debíamos estar conteptos.

la observación y, sin em

—No sé — dijo; — si me escribe, le ,  la 
contestaré — añadió ruborizándose.

—¿Pe veras le escribirías?

—Pues bien, a  mi me daría verüenza 
2 ; escribir a  Boris, y no le escribiré.

—No sé por qué habías de avergon
zarte.

—Pero Jo sé yo — interrumpió Petia, 
ofendido por el npóstrofe que su berma-V I

Mocho tiempo bacía que la familia de B oris...
(Cbnlinuárá)

                 CeDInCI                                  CeDInCI



envenenadores

BIBLIOTECA “ LIBERTAD'

LECTURA COMENTADA

De W iniíreda

LA COMISION

F. OBRERA DEL CALZADO

A COMISION

FUNCIONES Y
CONFERENCIAS

COMITE DE AGITACION

EL COMITE

artíenlos. Esto rinde- i

F. OBRERA LOCAL ROSARINA
CRONISTA

Ladrilleros
NUESTRO CONFLICTO

¡miento

F. O. LOCAL ROSARINA

ASAMBLEAS

LA COMISION

EL 0OMITE

OBREROS PANADEROS 
COMITÉ DE RELACIONES

> obli-
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NUESTROS HERMANOS DE LUCHA
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EN GENERAL

CONFLICTO CON EL GARAGE
9 DE JULIO, GARAY 451

Ladrilleros
(Coronel Snárez) Se invita a los trabajadores y al 

pueblo en general al mitin que se 
realizará en pro de la libertad del 
mártir de Ushuaia y  en señal de 
protesta por la reacción desencade
nada en la provincia por las fuerzas 
nacionales. El mitin se llevará a ca
bo en la plaza Sarmiento el domin
go 6, a las 18 horas. Hablarán va
rios oradores de la localidad y un 
delegado de IA F. O. R. A.

EL CONSEJO

LA DICTADURA DEL “IRIGOYENIS- 
MO" SE HACE SENTIR CON TODOS 
LOS RIGORES DE SU DESPOTISMO 
—ATROPELLOS. POLICIALES.— LO- 

. CALES OBREROS ASALTADOS. — 
PROXIMOS A UN PARO GENERAL.

Acto público contra la guerra y 
por el rescate de Radowitzky, a rea
lizarse e l‘sábado 5, a las 20 horas, 
en Av. Maipú y Corrientes (Olivos) 
organizado por estas entidades. Ha
blarán varios compañeros sobre los 
temas anunciados.

LAS COMISIONES

¡GUERRA A LA GUERRA:

BIBLIOTECA POPULAR 
CULTURA LIBERTARIA 

Villa Urquiza

Mucho se ha dicho ya por medio de 
nuestra prensa del peligro que encierra 
en áí Ja política castradora del "padre 
de los trabajadores”, que por obra de 
de pequeños rateros, obreros castrados, 
ladrones bancarios y  toda la escoria hu
mana, ha logrado de exhibir su silueta 
en la  casa de gobierno. El señor Irigo- 
yen. en sus deleites de predominio dic
tatorial, ya  se Imagina que irá  a  la tum
ba (arrollado por la  vejez) envuelto en 
sangre proletaria. Sus cínicas y malignas 
"prevenciones" a  través del país están 
dejando tras si, girones en las carnes 
doloridas de los hijos del trabajo.

Las órdenes impartidas a  sus comisa
rios de campaña, dejan huellas de .dolor 
y  de venganza. Las vidas humanas ño 
son respetadas, la libertad personal e s1

O. Ladrilleros
■ (Quilmes)

Esta Federación pone en conocimien
to de todas las instituciones adheridas 
a  la F . O. R . A. y compañeros de afi
nidad, que tengan talonarios o hayan te
nido, de la  rifa  que  esta Federación te
nía en circulación en el mes de mayo 
del año ppdo., y que fué postergada pa
ra  Ja primera jugada del mes de julio, 
comuniquen a  este Consejo el nombre 
del compañero que  envió el talonario o’ 
talonarios, y  a nombro de quién remitie
ren el importe de los mismos.

Tomen debida nota los compañeros.
Correspondencia para el Consejo Lo- 

cal. a  nombre de G. Gaona, secretarlo-

OBREROS PANADEROS 
Avellaneda”

.......... - — ~ hace, 
compañero ladrillero solicita- 
patronos algo más de sueldo

Función y conferencia a realizar
se el sábado 5, a las 21 horas, en el 
teatro Cosmopolita, calle Pórtela 
2979, a beneficio del mismo.

Programa: Cantos acopañados con 
guitarra. — Se pondrá en escena el 
drama: “ Madre Tierra” — En un 
entreacto el camarada B. Aladino 
versara, sobre un tema de actualidad

Entrada general S 1; menores de 
10 años no pagan.

LA COMISION

Compañeros chauffeurs y  lavadores:
Día tras día vemos como florece nues

tra  organización, y  ello lo demuestra la 
cantidad de dueños de Garages que. se 
han visto obligados a dar las condicio
nes que el gremio les impone.

| Contribuyamos todos a  que este flo- 
—  - -v - recimiento de organización no quede en 
en  e l d e b er de flor y  si se haga cada día más exten

so, pues de su afianzamiento depende 
el mejoramiento moral y  económico del 
gremio.

| Entonces

patria que 
. coaligada con 

. . .  ___  ___ horrible cárnico
el único propósito de engrosar 
sus ya bien repletas arcas. Los 

que nos iian sometido a la mi- 
,1 hambre, quieren la guerra pa- 
ir‘ sus instintos sanguinarios 
o rrer la sangre  proletaria. Para 

no suceda, el pueblo en masa 
:arse rotundamente a emplear 
¡s homicidas en contra" de sus 

propios heriüános de dolor.
Si quieren la guerra, vayamos a la 

guerra, pero no a dirigir las armas en 
contra <¡e nuestros hermanos, sino para, 
derrumbar el pedestal donde se asienta 
este mundo de oprobio y de maldad.

Trabajadores: contra el pulpo díctalo-1 
rial que abre  su s  tentáculos, debemos es- i 
grimír las armas ~dél pueblo qué han 
■le cortarles las a rterias opresoras. Al 
primer llamado a  la  guerra que hagan 
los sicarios, respondamos con la  huelga 
general, y  que nuestra respuesta sea el 
potente grito de ¡¡abajo la guerra! que 
haga temblar a  los eternos detentadores 
de la  riqueza social.

En contra de la  dictadura y de la gue
rra debe ejercerse empeñosamente la 
acción, directa de los trabajadores en ■ 
pro de la paz de los pueblos, de.-aceurdo 
a lo pesuleto por 'la  Asociación interna
cional -de  los Trabajadores: ¡Guerra a

Som brereros
(Autónoma). ■" '

ticia, ya sea ella moral, ya económica. 
Haceos solidarios con el conflicto del 

| mencionado garage, y  . . . . . .  .
remos ver a ese burgués que la 
de los trabajadores no se m 
cuando ella se defiende por ‘in 
de la unión.

De nuestra unión defiende. 
¡Solidaridad, entonces, camaradas’ 

LA COMISION

Asamblea para socios y  simpatizantes, 
a  realizarse hoy viernes 4, a  las 17 ho
ras, en B. Mitre 3270 (de cuarto inter
medio).

Recordamos al gremio la  importancia- 
que  tiene para el mismo el debate de la 

: formación o no formación de un comité 
mixto para  Ja próxima temporada.

I LA COMISION
I NOTA — Queda citado para  esta fecha 
el compañero Blas Rocca, por un asunto 
que le  atañe.

Esta comisión pone en 
del gremio que desde hact 
po, esta sociedad está sosteniendo dos 
grandes conflictos: uno con el burgués 
Costa y  Cía. y  otro ion el capitalista Ne- AL PUEBLO EN GENERAL: 
bia, situado detrás del Autódromo de S. Pueblo: En nombre de una 
Martín. . no existe, la burgués

Estos burgueses están trabajando con ‘ i Estado, prepara uu 
algunos cameros traídos de ’ - - -  -
ción engañados. Asi que 
exhorta a todos los trabajar 
ririllo a que se abstengan di 
ja r  en dichos hornos y ador 
poco que se pueda para que 
bien los que actualmente est 
fiando el papel de carneros 
gar a  estos testarudos y pret 
gueses. a  ven ir a  rendir ene 
la sociedad.

¡Solidaridad compañeros, con esta jus
ta  causa hasta conseguir el triunfo!

¡Guerra a estos prepotentes burgueses. 
Costa y cía., situado en Casañera y Ne- 
bia. situado'detrás del Autódromo’de S. 
Martin.

E , camarada C. Navelli habló de Ra
dowitzky, su vida y su obra, el atenta- 
du justiciero, el significado de sus 19 
años de cautiverio y martirios inauditos 
y  el deber m oral contraído por el pueblo 
«e rescatarlo del maldito ergástulo fue
guino. Incitando a l final de su diserta
ción, a  que el pueblo no olvide al m ártir 
y que se apreste para las próximas gran
aos jornadas que por su libertad gesta 
Ja F . O. R . A.

Fue una jornada bastante encomiable 
y  de positivos valores anarquistas, aen- 
tro  de la modestia que nos caracteriza, 
la que ha  sido aprovechada por ese can- 

pronto le h a -" tenar y medio de personas que nos es- 
ignidad cuchó y por nosotros contagiados por el 
noscaba entusiasmo de sus vivas y aplausos.

Negativa, a .  transportar material (le 
guerra y  tropas en caso de guerra.
• Negativa de  los soldados, a  hacer el 
seryifcío militar.

Sabotage de todas las empresas que 
sirven o! desarrollo de la  guerra en ca
so. de un estallido bélico.
- Declaración, de huelga general aun 
antes del estallido de la guerra, o dicta
dura. -

Compañeros: algo 
: la frase: "la unión 
ro ella, hoy como

I verdad indiscutible, 
í.Qu oécurría un 

cuando 
ba de s __________ _ _____
u otra indispensable mejora? Ocurría 
que los "generosos” traficantes de car- 
no humana, los eternos insaciables, con
testaban lo más campantes y en el tono i 
oue acostumbran hacerlo cuando prac- ! 
tican el latrocinio legal de la explota
ción humana: "Si no le conviene seguir' 
trabajando es muy libre para marchar-i 
se cuando guste”.

Es. camaradas, que con un solo ladri
llo, por bien esquinadito y ¡impío míe

tos el “ señor” Coraagliá’le indicó. 
¡A dormir al calabozo!

Esto no agradó - ál resto de los 
obreros y al día siguiente en núme
ro de 30 pidieron la cuenta y se fue:  
ron a reclamar los presos, hermoso 
gesto de solidaridad, máxime tra
tándose de obreros inmigrados re
cientemente al país, que desconocen 
el idioma y las costumbres nuestras.

Por eso aquello de “ agitadores” 
resulta chocante. Después de todo, 
<-l capataz está contentísima; él ne- 

'gocio de carne esclava rinde; 30 por 
4 suman 120, que se. repartirán en
tre los que metieron las manos, y la 
empresa va empedrando las vías y 
cobrando los pasajes.

Como esto sucede" en toda la líne^, 
esta sociedad pone en antecedentes 
al pueblo para que no permita estos 
abusos, que de seguir tolerándolos 
mañana serán más grandes?

¡Viva la organización obrera!
¡Viva la solidaridad!

LA COMISION

calidad y presentar un pliego de condi-¡ 
ciones a las casas cerealistas, para ese 

. objeto se reunió el gremioüie estibadores i 
en un local alquilado de exprofeso. Una 
gran concurrencia estaba reunida en di
cho local anhelosa de tra tar  nuestras 
cosas, y  en el mejor entusiasmo del de
bate. la policía, con el comisario a la 

_cabeza. asaltan nuestra pacífica reunión .
y  con un gesto matonesco del "¡no se 
mueva nadie!” penetraron en el local 
borrachos de alcohol y de autoridad. El 
que esto escribe tomó la palabra para 
hacer' ver a  los trabajadores allí reuni
das el atropello policial pero bien pron
to nos sacaron del grupo a los compa
ñeros, quedando desde ese momento pri
vados de libertad y aislados de los-de
más compañeros.

El local asaltado se convirtió en co
misaria: allí se tomó el nombre a los 
trabajadores haciendo empleo hasta del 
papel del sindicato; se requisó a  los 
concurrentes para desarmarlos, pero co
mo los trabajadores por desgracia esta
mos siempre desarmados, sólo hallaron 
en poder de los obreros dos o tres cu
chillos que los estibadores tienen para 

¡cortar las bolsas. He ahi entonces el 
I gran peligro para los trabajadores que 
I intenten defender sus derechos por me

dio de la organización. En numero de 60 
fuimos arreados a la comisaria. Una vez 
allí se hizo pasar de uno en uno con el 
propósito de atemorizarlos para que no 
fueran a la Sociedad y que no se fueran 
a . meter en "macanas". A los que pare
cíamos más "peligrosos” se nos hizo per
manecer en Ja perrera basta otro día a 
las doce y una vez sacadas las impresio
nes digitales, se nos puso en libertad 

¡ sin hacernos saber el motivo de nuestra 
1 detención.
I Pero no obstante estas medidas repre
sivas. ¡os trabajadores están dispuestos 

: a  hacerse respetar. A la provocación po
liciaca patronal se ha contestado con 
Ja presentación de un pliego de condi- 
ciorfl«|NBh esta que ya se hizo.

I Estamos a muy pocos días de distan
cia. para embarcarnos en un  conflicto, 
que bien puede tener su extensión. Los 
ánimos están un tanto excitados por los 
atropellos policiales. En otra informaré 
del desarrollo y acontecimientos de nues
tra lucha. ;

Esta entidad obrera, consecuente 
con sus principios y finalidad social 
y  atenta siempre para salir en de- ¡ 
íensa de los desposeídos y vejados,' 
Ios-productores, se ve ( ' ’
acusar ante el pueblo un comercio 
descarado y una explotación sin lí
mites, con los obreros de las cuadri-1 Entonces es una obligación de todo 
lias que trabajan en el empedrado obrero, solidarizarse con los conflictos 
de la vía del Ferrocarril C. Córdo- que se inspiren en una causa 
ba. Estos obreros son contratados e n / '  
las agencias de Buenos Aires.y Ro
sario; estas agencias los engañan en 
forma miserable, y por tal engaño 
les cobran 4 y 5 pesos, según el tra
bajo.

Les dicen que es poco trabajo, que 
ganarán $ 3.— por. día, descontan
do $ 1.— de comida, que ésta es 
buena y abundante, y casa higiéni
c a . . .  Una vez aquí es todo lo con
trario. El trabajo se le exige sea de 
un rendimiento máximo: lo que le 
ilaman comida es una bazofia que 
el estómago mejor conformado se 
resiste a recibir; baste decir que lo 
más inferior de la res y todos los 
requechos que se van abandonando 
en la carnicería., es reservado para
la “ cuadrilla”, y como en esto pasa 
con los otros "  "
pingües ganancias al señor Corna- 
gíia (que es el capataz y consigna
tario de las víctimas qne le remiten 
los negreros de las agencias).

La vivienda, son unas casucliás de 
cine, que más se parecen a galline
ros que a casas, y para colmo de lo 
antihigiénico, ni un pozo correspon
diente donde hacer las necesidades 
corporales tienen estas pobres gen
tes; en cambio lo tienen que hacer I 
entre los “ yuyos”, mostrando el 
trasero al bendito público. Los ve
cinos a quien les tocó esta miseria 
social, si no revientan será una ca
sualidad, pues la atmósfera se lia 
puesto irrespirable (aparte del peli
gro que para la salud representa).

Pero no paran aquí las tropelías 
que comete con los obreros el enso
berbecido capataz. Como en la agen
cia se les diee que le descontarán 
■$ I .—. mientras que aquí es $ 1 .lú. 
■ 1 23 del corriente, 4 de dichos obre
ros se apersonaron al aprovechado 
“ capataz” : le preguntaron por qué 
les cobraba $ 1.10 por la comida, 
siendo que se les dijo en Buenos Ai
res que era $ I . —. y que tenía que 
dar mejor comida que la que venía 
dando, que no valía ni 50 centavos. 
¡No lo hubieran hecho! Fué suficien
te delito' para que este digno hijo 
de Mussolini diera cuenta a-la pa- 
lieía-<le que lo habían insultado e in- 
.cítiso le querían pelear, que estaban 
borrachos y que eran ."agitadores”.

Esto es una burda patraña (la po
licía-bien-lo sabe). Pero ésta, para 
no desmentir a-la de todas partes, 
que está al servicio incondicional de 
todos los usurpadores del sudor aje
no, procedió a la detención de cuaii-

Actos de 
propaganda

S. O. Varios
LA VIOLETA

Teodoro SUAREZ ’

COMITATO PRO VITTIME
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